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O uso dos presépios do 
Natal nasceu da alma de 
um grande santo, que foi 
um grande poeta.

Era em Dezembro de 1223, 
nas colinas bucólicas da Um- 
bria. João Bernardone, já 
então conhecido apenas pe­
lo nome, que havia de ser 
imortal, de Francisco de As­
sis— homem extraordinário, 
que praticava a virtude e a 
penitência na alegria do co­
ração—  obtivera do Pontí­
fice Romano permissão para 
celebrar a festa do Natal 
com a ternura e engenho 
que lhe pedia a alma.

E, entrando o mês de De­
zembro, disse a Micer João 
Velita, amigo dilecto pela boa 
reputação e rectidão de vida:

— Se queres que em 
Orecio celebremos a 
festividade do Natal, 
dá-te pressa a fazer o 
seguinte, porque de­
sejo comemorar aque­
le Menino, que nasceu 
em Belém. E do mo­
do que me fôr possí­
vel, quero vê-lo com 
estes meus olhos re­
clinado nas palhas da 
mangedoira, entre o 
boi e o jumento, que­
ro, em suma, contem­
plar os rigores das 
suas infantis preci­
sões.

João Velita observou 
à risca as instruções 
de Francisco, e este 
expediu convites aos 
irmãos dos ermitérios 
próximos e às popula­
ções dos povoados vi­
zinhos.

E, cerrada a noite 
de 24 de Dezembro, 
cêrca da meia noite, 
começaram os cômo­
ros a fosforear-se de 
lumes, que pareciam 
bocadinhos de oiro 
incandescente, espa- 
lhadbs no negrume.

Ao mesmo tempo 
um rumor longínquo 
e harmonioso encheu 
os ares de melodia. I

Eram os irmãos da 
nascente ordem fran- 
ciscana e os habitantes das 
aldeias da serra, que des­
ciam para Grecio, a-fim-de 
assistirem ao espectáculo de 
ternura que Francisco pre­
para. Como a noite estivesse 
escura e os caminhos fos­
sem ásperos e precipitosos, 
todos se haviam munido de 
archotes. E entretanto, ar­
roubados de devoção, vi­
nham entoando salmos e 
cânticos piedosos, cujas har­
monias, descendo da mon­
tanha para o vale, pareciam 
baixar misteriosamente do 
céu.

Em Grecio fizera Velita 
erguer um altar, sob o céu 
picado de estrêlas.

Ao lado do altar, numa 
rústica mangedoira, via-se 
a imagem do Menino Jesus,

DD NATAL } Mas, não contente com 
êle, o povo quis comemo­
rar o Natal nas suas can- 

; tigas tradicionais, tão dôces 
e carinhosas:
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deitado em loiras palhinhas. | 
E o burrinho e a mansa va-1 

I quinha, os animais, que, se-1 
| gundo a tradição, se encon- 
I travam na arribanade Belém, i 
I fitavam o Divino Infante 
| com grandes olhos tranqui-, 
los e dôces.

Diante desta ingénua e 
piedosa cena, haviam-se jun­
tado os irmãos e o povo, 
quê cantavam, enlevados. 
Francisco chorava de ale-:

lêm, como ovelha que bala, 
enchendo a boca daquele 
som e ainda mais da doçura 
dos afectos».

E foi assim que se cons­
truiu o primeiro presépio e 
se celebrou a primeira Mis- 
sa d o 'G a lo .. .

No nossso país, o Natal é 
uma das festas mais gratas 
ao coração do povo e o pre-

! pio da minha aldeia, junto 
da capela-mór, era o meu 
enlêvo. Num amplo estrado, 
entalada num amontoado 
caótico de brutas penedias, 
lá estava a arribana de Be­
lém. Deitado nas palhinhas 
nuas e frias da mangedoira, 
o bendito Menino Jesus sor­
ria com ternura para sua 
mãi e S. José.

A' volta representava-se o 
vasto mundo, com as suas

de que em Belém nascera 
um Menino, que viera pro­
clamar a paz e o bem-que­
rer entre os homens.

Mais longe vinham mulhe­
res do povo e pegureiros 
(a boa nova espalhara-se 
depressa. . . )  trazendo rús­
ticos presentes: anhos, pin­
tos, maçãs camoêsas e —  ó 
maravilha! — racimos de 
louras e frescos moscatéis. |

E mais longe ainda, noj

Ó meu amado menino, 
Descalcinho pelo chão, 
Metei os vossos pèzinhos 
Dentro do meu coração.

Ò meu Menino Jesus,
A Ifaiatinho sob 'rano, 
Mandai-me lá desses céus 
Um retalhinho de pano.

Ó meu Menino Jesus, 
Boquinha de marmelada, 
Quisera come-la toda 
E  não vos deixara nada.

O

gria e ternura. . .  No altar 
foi celebrada a missa, em 

! que o Santo-Poeta ministrou 
de diácono. Com voz ca-| 
nora, entoou o Evangelho.1 
Em seguida prègou.

Tomás Celano, o amorá-! 
vel biógrafo, de cuja obra 
(Vita prima, i, c a p . x x x ) ex­
traímos a súmula desta nar­
rativa, resume o sermão de 
Francisco nestas palavras:

«Prega depois ao povo 
reunido, e sobre o nasci­
mento daquele Rei pobrezi­
nho e sôbre a pequena ci­
dade de Belém, proferem 
seus lábios palavras melí­
fluas. Havendo de nomear 
repetidas vezes a Cristo Je­
sus, chama-lhe, em trans­
portes de amor, «Menino 

i Belém», pronunciando Be-

sépio um enlêvo todos os 
anos renovada com muito 
carinho.. .  e muitos e ado­
ráveis anacronismos. Mas 
do pitoresco e da adorável 
significação daqueles ana­
cronismos, às vezes tam 
cheios de intenção moral e 
filosófica, é que eu tenho 
maiores saudades. . .

Se me lembro! O presé-

: paixões e as suas misérias. 
Num oceano de papel verde 

• e algodão em rama, oscila- 
; vam três vistosos paquetes,
; de cujas chaminés saía largo 
; penacho de fumo. 
i No viso de uma escar­
pada montanha, um artilhei- 

(ro chegava o morrão ao 
! ouvido de uma grossa colu- 
Í brina, esquecido certamente

fundo de todo aquele cara- 
vanseralho, os Reis Magos, 
montados em inverosímeis 
dromedários, acorriam, num 
tropel de vistosa escolta, 
para trazer ao Menino Jesus 
os preitos da gentilidade. . .

homem — maté­
ria e espírito —  não 
celebra nenhumagran- 
de alegria sem dar ao 
corpo uma justa par­
tilha nela. Daí vem 
o uso tradicional da 
nossa consoada — a 
ceia em que tôda a 
família se reúne. E' 
uma parte importante 
da festa do Natal esta 
consoada — principal­
mente no nosso Mi­
nho. Vêm de longe 
os membros disper­
sos da família, para 
se abraçarem naquele 
dia; comem-se os pi­
téus tradicionais: o sa­
boroso bacalhau com 
grêlos, e as doçarias: 
os mexidos, os formi­
gos, as filhós, a ale­
tria, as rabanadas.. .

E é justa e bem 
cabida esta parte da 
comemoração do Na­
tal.

Um dia os discípu­
los de S. Francisco 
de Assis preguntaram- 
-lhe se podiam comer 
carne no dia de Na­
tal, mesmo quando o 
dia coincidisse com a 
sexta-feira.

—  Sem dúvida — 
volveu o Santo.— Eu 
desejaria mesmo que 

os príncipes e grandes da 
terra mandassem atirar pa­
ra os campos e para os 
caminhos carnes e trigo, 
a-fim-de que as aves do 
céu e os animais silvestres 
pudessem também tomar 
parte em tamanha festa.
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; Este uso piedoso do pre­
sépio ficou para sempre na 
Cristandade, e é geral no 
nosso país, principalmente 
no Minho, tendo merecido 

! a alguns escritores páginas 
| vibrantes e comovidas.
| Quem se não lembra, por 
i exemplo, da linda descrição 
1 do presépio de Alvapenhas,! 
, feita por Júlio Dinis na Mor-; 
gadinha dos Canaviais ou| 
■da de Ramalho Ortigão nas 
I Farpas ?

Natal! Natal! E' a festa 
mais dôce do calendário 
cristão, a festa da alegria, 
do bem-querer e da ter­
nura.

Correia Marques*

A  esperança é a última flo r  
que murcha no jardim  da inte­
ligência.

Bendita seja a esperança, f i ­
lha dos céus, eterno cântico 
dos anjos. C&nilQ Castelo Br&Aco.
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< ooo> -H oras barbarEdviges—Kaí&ha da Polónia
C u r i o s o  destino, o destino desta formosa Princesa. Desde 

nova, onze anos, haviam disposto do seu coração — era, 
então, a prometida de uni Príncipe Austríaco. E, quando no seu 
coração, acordou o afecto, êle bateu ao mesmo ritmo —  e acei­
tou, como esposado, o noivo que lhe tinham designado. Filha 
de um homem, que dera o seu nome à corôa da Polónia, 
mas que dela vivera sempre afastado, é já com sacrifício que 
a encantadora menina tem de abandonar o seu Castelo, em 
que as fadas a aureolavam de estrelas propícias, para vir sen- 
tar-se no mesmo trono que seu pai aborrecera. Ali, peor cas­
tigo às risonhas ilusões do seu afecto, breve a enleava nas 
malhas da razão de Estado: era neceséário faltar à fé jurada 
do amor, abandonar o noivo, que lhe fôra, na infância, o 
Príncipe encantado dos contos côr de rosa, e esposar outro 
homem, um lituano, vindo das florestas, em que sinistros 
feiticeiros celebravam, como deuses, o sol e o fogo, e ein cujo 
lar se adorava a serpente. Edviges relutâ, corajosamente, e, 
cercada dos seus aulicos, que são os algozes da sua alma 
apaixonada, arremete contra êles, brandindo urfia acha de ar­
mas. Mas, o Príncipe, atirava-lhe aos pés, como melhor pro­
messa de amor, os seus ídolos —  e a sua figura hirsuta e forte 
de guerreiro deslumbrou-a pela grandeza épica do seu fervor 
veemente. O povo aclamava-a; os nobres mostravam-lhe 
que a corôa da Polónia, para resplandecer independente e 
pura sôbre seus cabelos, precisava de ver-se libertada da má­
cula opressora do seu casamento com um Príncipe inimigo. 
E foram as lágrimas, que verteu pelo seu amor, extinto as 
primeiras que baptizaram e redimiram Jagelão, antes mes­
mo dele receber as águas lustrais do primeiro sacramento. 
Jogelão foi coroado Rei da Polónia a 18 de Fevereiro 
de 1386, mas a Princesa continuou a ser— a Rainha. Pode bem 
dizer-se que foi o seu amor à Polónia que ela desposara.

A  união, pelo menos simbólica, da Polónia e da Lituânia 
estava feita —  e, cem anos depois do massacre dos polacos 
em Danzig, os Cavaleiros Teutónicos, gue haviam tentado 
sublevar uma parte do povo lituano, eram esmagados em 
Tannenberg, em 15 de Julho de 1410. Essa vitória fôra de­
cisiva, e .teve larga repercussão em tôda a Europa: na reu­
nião de Horodlo (já o procedimento dos polacos havia sido 
justificado no concílio de Constança) ficaram estabelecidas e 
acordadas as relações entre a Polónia e a Lituânia (2 de Ou­
tubro de 1413). Entretanto, e logo desde o primeiro ano do 
seu casamento, Edviges parte à frente de uma expedição mi­
litar—  tinha ela, então, apenas desoito anos— , e submete a 
Ruténia Vermelha: e, pouco a pouco, as vastas regiões das 
planícies e das estepes, junto ao Mar Negro, aceitam a suze- 
rania do Rei da Polónia (a Moldávia, a Valáquia, mais tarde 
a Besserábia), firmando, assim, o desenvolvimento da potên­
cia polaca-lituana, e abrindo-lhe o caminho para o Mar Ne­
gro: como, em resultado da luta contra a Ordem Teutónica, 
a Polónia havia de terminar pela vitória, que lhe dava acesso 
ao Mar Báltico. Assim, nas mãos de uma mulher e por amor 
de uma mulher formosa a Aguia Coroada da Polónia esten­
dia as suas asas. E para melhor realçar o seu perfil, trasla­
daremos algumas palavras da História Universal de Onckert' 
bem insuspeitas pela sua origem e por essa parte ser 
devida aos trabalhos de Schiezm ann : «A’ Rainha Edviges, 
tam justamente celebrada pelos escritores polacos, cabe ainda 
a gloria de ter dado nova vida à Universidade de Cracóvia, 
que tinha decaído muito. Já em 1397, havia obtido do Papa 
Bonifácio IX uma bula concedendo à Universidade a Facul­
dade de Teologia, há muito desejada; depois, em seu leito de 
morte, garantiu, com importantes legados, a reconstrução dos 
edifícios em ruína» —  obra que seu marido completou com a 
reconstrução em 1410, fazendo corresponder assim o renas­
cimento intelectual ao renascimento nacional: «a ilustração 
chegou a ser, no século XV, uma verdadeira fôrça da Poló­
nia, e o Estado empenhava-se em abrir-lhe novos caminhos.»

Edviges morreu formosa e nova ainda —  a sua passagem 
na vida tinha de ser a de uma flor de mocidade, e a filhinha, 
que tivera do seu casamento, havia sucumbido também pouco 
depois de ter vindo ao mundo. Jagelão casou mais três vezes.
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Nas dobras da lfidaCarta incompleta
Meu am igo:

Escrevo-te de longe, e para 
longe.

Sepára-nos o mar —  o mar 
da bonança e da tormenta, da 
esperança e da morte.

Sepára nos o mar. . .  A  vida 
é um naufrágio. Somos dois 
náufragos que as vagas do Des­
tino —  màr da vida —  fizeram 
aportar a pontos opostos, a 
pontos extremos. . .

A paz seja contigo. Andaste, 
andaste, —  deves ter andado 
muito. Avistaste já, mesmo 
de longe, a Terra da Promes­
sa, da sublime Promessa ?1 E a  
choupana, a acarinhante chou­
pana do repouso, deparáste-la 
já ? I Diz se que no céu brilha 
uma estrêla mais rútila que as 
outras— a estrela maga da ma­
ga felicidade... Pobres de 
nós: somos dois náufragos, ir­
mãos de outros náufragos, que 
as vagas do Destino impelem 
caprichosas l . . .

Escrevo-te de longe. Sepá­
ra-nos o m ar.. .

«A vida só é necessária para 
ser bôa, isto é, feliz!»

«Feliz o que nunca viu o 
! fumo de estrangeiras cabanas, 
i o que nunca assistiu senão aos 
I festins de seus pais».
j A Saudade é ausência, flor 
I de proscrição. Somos dois 
| ausentes, dois proscritos, ir­
mãos de outros proscritos, d^ 
outros ausentes. ✓ .

N atal!: Lenda divinizada, 
divinizada promessa da Reden- 

1 çào, do Amor, do Perdão. . .  
iJesus: — a Igualdade, a Soli­
dariedade, a Beleza 1 . . .

Natal I: Festim de náufragos, 
irmãos de outros náufragos; 
festim de ausentes, de proscri­
tos, irmãos de outros proscri­
tos, de outros ausentes.. .

NatalI: Festim de almas cris­
tãs, em Cristo comungando; 
festim de pobres, de pobrezi­
nhos, em Cristo enxugando 
lágrimas, vertendo desespêros, 

| aflições, mágoas l . . .
| Natal l: Lenda humanizada, 
| humanizada promessa da Re 
j dençào, do Amor, do Bem, —  
i eternamentev ansiados, eterna 
; mente inalcançados.. .

Alberto de Macedo.

Penumbra.

Ocaso.

Indefinida calma.

Nenhum receio, 
nem desejo 
oà esperança, 
roça,
ou perturba, sequer, a superfície 
do lago da minha alma.

E, no entanto, é verde 
a côr das águas 
do misterioso lago, 
de que venho falar.

Verde e pálida,
como a água morta e inerme
de certos olhos virgens de mulher.

Adiante, Adiante, 
é inútil perder-me a divagar.

Ainda não disse,
quem sou, nem ao que vim.

Quem serei, afinal?

Interrogo-me,
e não sei dizer quem sou!

Talvez aquele esbelto cavaleiro 
que pelejou em mais de cem batalhas, 
errou pelas estradas mais remotas, 
e, ainda donzel, fez parte 
das peregrinas, legendárias frotas 
dos portugueses.

Quanto ao que vim. . .
Alguém piedoso,
(a morte, ou a vida?)
Vela os olhos do mistério.

Porém, o cavaleiro dé quem falo 
nesta meditação,
adormeceu na sela e deixa-se levar 
aonde o seu corcel, a morte, o conduzir.

Numa noite espectral, cruzando-se com ele 
o passado e o seu cortejo de remorsos, 
chegou aos seus ouvidos uma voz, 
vinda atravez do tempo e da distância, 
que sabia a saudade, a ser feliz, a infância, 
e era talvez a voz da sua mãi, 
talvez a voz do vento, a voz do mar, 
dum reflexo da sua própria alma, 
ou de ninguém.

E a voz disse:

—  Volta a percorrer aquela estrada, 
ribeira de oiro ao sol,* 
marginada de rosas, giesta e mal-me-queres, 
onde, em outubro, havia um cheiro a mosto

e a vinho
que embriagava: 
e onde certa donzela,
que em seu olhar trazia a sêde e a fome 
do teu olhar,
murmurando o teu nome e num sorriso, 
para te ver passar se debruçou.

Por única resposta, 
o cavaleiro preguntou:

— O que me importa o sol, a giesta e as
rosas,

a graça fina e ágil das mulheres, 
ou a alegria efémera do vinho?

E seguiu impassível o caminho
que ante os seus olhos se abria,
êsse caminho impossível
que infinitamente se alongava,
e tinha seu principio e seu fim
junto do lago de águas verdes, profundas,
—  donde se não partia 
e onde se não chegava.
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D esde o outono, o vento de- 
ssbrido apenas deixava 

amansar a cólera açoitadora 
quando os rolos das nuvens 
encrespadas se desfaziam em 
aguaceiros fortes. Tinham cor­
rido as vindimas empastadas 
de água, e o milho, recolido à 
pressa nos alpendres e sequei­
ros, como não houvera esmo­
la de sol para o destender nas 
eiras e lajes, dera apenas o 
mau pão ensaibrado, e apo­
drecia. Mas então o Dezem­
bro ainda viera de mais afeiada 
catadura. Pela Santa Luzia, 
o céu, como em bocejante re­
pouso de sua dura inclemência, 
aparecera clareado e fagueiro, 
a vista limpa no largo hori­
zonte de rara pureza azulina, 
o sol saira rompendo e subi­
ra, em visita aos casais, fa­
zendo enovelar-se dos colmos 
enchumaçados da invernia o 
incenso do fumo leve; a debru­
çar-se pelos muros, recobertos 
de heras e limos; a oirecer os 
braços despidos das árvores, e 
a sorrir nas águas das poças. 
A terra estremecia no conforto 
do acalentamento doce quan­
do, em mudança brusca, nu­
vens baixas vieram a assalteá- 
-lo e à hora do crepúsculo flo­
cos'começaram a desprender- 
-se, lentos e constantes, e o 
nevão, deslumbrante de alvura, 
com retrações sangrentas e vi­
vas, emplumou as árvores, 
amortalhou os casais, cobriu 
as leiras e os caminhos, por 
onde, enregelados e transidos, 
os rebanhos demandavam o 
aprisco. Todo o dia daquela 
véspera de Natal a chuva caí­
ra* desaustinada, em cordas 
grossas, direitas e inflexíveis —  
—  a terra encovada em mar 
de lama. Por momentos, na­
quela funda tristeza da vida 
paralizada, o sulco de um re­
lâmpago chamejava como ar­
chote de entêrro, e a voz do 
trovão, cava e surdamente, agi­
tava se nos clamores dos fú­
nebres responsos.

Marcelino e Maria Teresa ti­
nham estado na Igreja a arran­
jar o Presépio do Menino Je­
sus, e, ao entrarem, surpreen­
deu-os a cantoria alegre da 
velha Josefa, que ouviam, tôda 
açodada, mexer-se e remexer- 
-se na cozinha.

—  Ainda bem —  ponderou 
brandamente Marcelino —  que 
a nossa dedicada companheira 
não perdeu o bom sestro de 
respeitar os costumes tradicio­
nais. Para ela, em sua alma 
enlevada em tanta recordação, 
sempre o comer desta noite 
possue outro sabor tnais fino, 
e as mesmas batatas* os olhos 
de couve, as postas de baca­
lhau são soberbas iguarias de 
uma ceia risonha!

E logo.ela apareceu, acurva­
da, e risonha no seu afoguea- 
mepto do lar, os cabelos bran­
cos enfarruscados das faúlas, 
as mangas arregaçadas, naque­
les ralhos de boa graça, costu­
mada expressão, jovial e enter­
necida, da sua maternal ami­
zade e vigilância de serva 

—  A ceia está quási pronta 
—  mas a menina Maria Tere­
sa ainda não teve tempo de 
pôr a mesa, e o menino sr. 
Abade parece não querer este 
ano dar nos a honra de vir, na 
noite de Natal, cheirar as pa­
nelas e mandar acender e 
queimar um bom cêpo.

—  Sempre vai estar uma noi­
te. . .  — lembrou, com piedade 
comovida, o Padre.

—  Deixe lá o mau tempo, 
que é lá fora. A  noite de Na­
tal é em casa, e em casa é a 
paz do Senhor que dá o bom 
tempo. Vamos mas é a isto. 
E os deis irmãos ficaram con­
tentes. Marcelino foi à cozi­
nha—  para ser agradável à 
boa vèlhina—  e Maria Teresa 
deitou toalha nova, escolhen

os melhores pratos, os talhe­
res de prata, o candieiro gran­
de e dois castiçais, arranjou as 
jarras com flores —  pobres flo­
res as dêsse inverno 1— e ramos 
de azevinho, as compotas de 
doce, as travessas de mexidos 
e rabanadas, deitou o vinho do 
Pôrto na garrafa de cristal, 
preparou a brazeira, limpou 
os móveis, deu um ar de gala 
a tôda a sala, a pequena sala 
de jantar do presbistério, com 
a sua mesa pesada e severa, o 
armário antigo de castanho, os 
plintos eom os vasos de barro 
vermelho aos quatro cantos, os 
frisos das maçãs ao longo do 
tecto de caixão. A ’ luz acesa, 
na verdade, havia a alegria de 
festa, clara, simples e íntima. 
Mas já, agora, a Josefa em­
purrava o Padre fora da cosi- 
nha e chamava Maria Teresa 
para a ajudar a tirar o cozido:

—  Para a mesa, meninos, pa­
ra a mesa, que é ceia de con­
soada.

Havia também o lugar para 
a Josefa: ela só vinha sentar- 
-se mais tarde, depois de ser­
vir todos os pratos, mas comia 
ali com êles, naquela noite, 
em que todos devem sentir o 
conforto de sua família. As 
duas travessas de cosido tra­
dicional apareceram, com uma 
a Josefa, com outra a Maria 
Teresa, e esta e Marcelino to­
maram os seus lugares. O fu­
mo da comida, elevando-se e 
envolvendo a luz, fêz sôbre a* 
mesa uma ligeira e adelgaçada 
névoa, como essaq ue, pelas 
manhãs claras, marca discre­
tamente a sinuosidade dos rios. 
Uma névoa de saudade passou 
também por aquelas duas al­
mas— sòztnhas no mundo. Des­
de que Marcelino fôra curar a 
freguesia, suas obrigações sa­
cerdotais e paroquiais tinham- 
-nos obrigado à consoada so­
litária. Mas, noutro tempo, 
recordavam com alegria Pai 
António e a Mãi Curseira. 
Agora, tudo findara: a Mãi 
Curseira poucos dias sobrevi­
vera ao marido, e êsses pou­
cos, doente e em casa do filho 
Joaquim, que para lá a quise­
ra levar, talvez mais no inte- 
rêsse de fixar predomínio nos 
bens, do que por devoção fi­
lial.

Mas, nisto, irupe-trupe —  ba­
teram à porta.

—  Nossa Senhora —  logo ex­
clamou Maria Teresa —  por 
uma noite assim 1

Padre Marcelino pôs-se ex­
tremamente pálido: chamar de 
noite o senhor A b a d e ..., nos 
seus lábios passou uma breve 
Avé-Maria.

Tornaram a bater, mas já a 
pobre Josefa'acudia, assara- 
pantada. Um homem alto, sê- 
co e ósseo, a face limpa de 
barba, grandes lunetas de tar­
taruga fazendo ainda mais vi­
vo e faísco o olhar agudo e 
decidido, a fronte escampada, 
o cabelo engrenhado e leve­
mente encanecido nas têmpo­
ras, másculo e elegante na sua 
um tanto exótica simplicidade, 
a capa de borracha a pingar 
água, irrompeu com afan e de­
sembaraço, a clamar, num 
meio grito abafado de casqui­
nadas e de lágrimas felizes:

—  Por Deus! senhor Dom 
Abade —-, abrigo ao naufrago 
dêste imenso e pequenino vale 
de tristezas e de lam a.. .  e um 
prato na mesa, que venho a 
cair de fome.

O Padre levantara-se, mas 
dois braços estreitavam-no her- 
culeamente, sem que pudesse 
ainda ter visto quem, inespe­
rado e brusco, assim o procu­
rava, e lhe invadia a casa, e 
alvoraçava a ceia tranqOila e 
íntima, quando êle já, entre­
gando a mala, se virara para a 
criada

—  Velha, eterna e doce Jo-
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Rezo o teu nome, devagar, cantando 
liumildemente as sílabas que tem,
E rezando o teu nome o vou amando,
Por ele ser ò nome do meu Bem.

Devagar, brandamente, o vou rezando...
Tão brandamente o rezo, que ninguém 
Pode saber-te o nome, mesmo quando 
Em sonhos digo as sílabas que tem.

Rezo o teu nome, rezô, devagar,
Como quem tem receio de acabar 
Benéfica e santíssima oração. . .

Ninguém consegue ouvir-mo! E, no entretanto, 
Quanto mais baixo o digo, e canto,
Tanto melhor mo escuta o coração!

NLEREDO PIMENTfi.

sefa, abra, ponha e disponha
—  são ostras e perdizes, ana- 
nazes e pasteis, vinhos espu­
mantes e licores, e um ramo 
das mais lindas rosas de in­
verno.

Maria Teresa, que o estivera 
fixando com sobressaltado an­
seio, ao atentar-lhe na voz, 
quis erguer-se, mas recaiu na 
cadeira, fria e lívida. Passou 
a mão pelo rosto, gemeu um 
suspiro.

—  Há vinte anos, Marcelino, 
há vinte anos! Ias dizer a tua 
primeira missa, e eu, depois 
de ter estado, os anos durante 
os teus preparatóios, fechado 
no sotão a estudar, no prepa­
ro, também, para o salto à vida, 
p a rti... parti, mas disse-te:
—  Vou para tornar, e é mes­
mo para tornar que eu vou.

Marcelino, a rir e a chorar, 
assentava-o à força, no lugar 
destinado à Josefa, ao lado de 
Maria Teresa

—  Milagre do Senhor! Pois 
és tu, meu rapaz, meu amigo, 
meu vizinho, meu irmão o fi­
lho do Sirgueiro—i lerabras-te, 
Maria Teresa ? . . .  E ’s tu —  e 
em noite de N aial! Louvado 
seja Deus, que me alegrou as­
sim a ceia de consoada !

Só então, sem palavras, Ma­
ria Teresa e o hóspede se cum­
primentaram —  e as suas mãos 
estiveram um leve momento 
unidas. A  Josefa trouxera duas 
novas travessas de cozido, e 
mal disfarçando ela também 
as lágrimas, reprimendou:

—  Agora, tornem a deixá-lo 
arrefecer. Este grande diabo
—  o Senhor me perdoe ! —  foi 
sempre assim. Já lá em casa,, 
quando moravamos porta com 
porta —  e o Farinheiro e o Sir­
gueiro davam-se como velhos 
compadres —  era o cão dele que 
saltava pela janela e vinha pôr 
em fanicos quanto eu arran­
java.

Veja lá o que é o mundo, 
senhora Josefa! E, a esse tem­
po, eu congeminava o mais 
profundo dos problemas huma­
nos—  ser pobre ou ser rico, 
boémio do ideal ou honrado 
comerciante da nossa praça, 
cultura do espírito ou substân 
cioso lombo de porco.

—  Mas—  £ quando chegaste 
de África ?

—  De África cheguei ao Bra­
sil quatro anos depois que de­
sembarquei em África. A  vida 
não me corria bem, ali, no 
marasmo da falta de iniciativa 
e no retraimento do capital. 
Eram, então, os tempos mais 
difíceis, e outros, e eu, que ti­
nha muita pressa —  e nem to­
das as vezes a pressa é má 
conselheira— , só dispunha de 
iniciativa —  boa-vontade, e do 
capital— energia. No Brasil en­
frentei corajosamente as peo- 
res situações e converti a re­
solução firme em método de 
trabalho. Agora do Brazil a 
Portugal, com meia dúzia de 
vinténs suficientes para o meu 
plano, que volta a ser da mais 
doce poesia, voltei ontem mes­
mo. Fui ver, mal desembar-

uei em Leixões, a necrópole
a nossa rua, onde viveu, tra­

balhou e morreu o meu Pai,

onde viveram e passaram o 
Pai António e Mãi Gurseira
—  deixem.-me que lhes chame 
assim também, por que assim 
os tratava de mim para mim 
nos vinte anos do meu exílio— , 
alumiado pela bendita luz de 
esperança nesta hora. Vê, 
sinhô, cómo sê cantá qui nem 
cigana, uai!

Todos riram e a ceia correu 
num enlêvo de inefável conten­
tamento : vieram os bolinhos e 
os grelos, o bacalhau assado 
e as ervas, e todas as saboro­
sas iguarias, de que vinha for­
necida a mala.

—  Vinte anos ! Estamos a 
chegar —  dizia o Marcelino —  
ao declínio da vida. Pois, meu 
velho, eu por cá me fui reme­
diando com a sentença de 
S . Je r ó n im o : Sacerdotium  et 
hum iliores fa c it  et pauperes. 
E tu, meu estremecido amigo: 
o honrado pé-de-meia, mulher, 
filhos.. .

—  Ahn! Que maluquejas, 
homem do Senhor ? A mode 
qu’ocp stá di fébrão sabê si 
vi pátáca ? Oia ouça —  ^qu’é 
qu’ocê tem chèrá meu àzá ? 
Tch! Quem emigrou foi o ra­
pazinho adolescente, que pre­
tendia haver dos bens em giro 
louco apenas o bastante para 
construir o seu lar. Mas o 
moço poeta não o levei co­
migo — êsse ficou es empre cá 
esteve. Não digo bem, menina 
Maria Teresa? Ah! perdoe-me
—  mas a Josefa também lhe 
chama assim. Deixe-me ter 
êste privilégio do nosso vélho 
conhecimento. Por lá, bastava- 
-me o sabiá ou o sinistro urubú.

E Maria Teresa sorria —  mas 
era tam emaciado e triste o 
seu sorriso.. .  Uma névoa de 
lágrimas, muito suave, esfu- 
mava-lhe como em irisiação 
de sonho a visão das coisas. 
Via as faces daqueles dois ho­
mens, um com quem repartira 
a vida, outro, a quem dera o 
coração; via-se a si mesma ao 
pêso de tantos anos de resigna­
ção e abatimento, já gasta e 
envelhecida; e via as duas 
luzes das velas, nos castiçais 
de prata, derramando sôbre 
aquela mesa de ceia uma luz 
de saiidade, não já de alguém, 
mas talvez de si própria e do 
passado —  e não era, não, a 
luz erguida das velas do altar, 
quando os noivos ajoelham e a 
estola do sacerdote une os seus 
destinos, como o amor unira os 
seus corpos e as suas almas.

Marcelino contava as suas 
ingénuas memórias de pastor, 
laivadas, por vezes, de tragé­
dia rústica. Com a idade e a 
experiência, seus cuidados de 
sacerdócio haviam redobrado: 
entre todos os condenados aos 
trabalhos forçados de tôda a 
vida pela migalha escassa do 
pão, o lavrador era o mais 
humilde, o mais sofredor e o 
mais desamparado. A vida 
absorvente de prègador toma­
ra-lhe muito tempo e exigira lhe 
sérios cuidados. E dizia-lhe co­
mo da ourivesaria dos discur­
sos floridos, com vibrações 
rètóricas, entoando declama­
tivamente pelas naves, e do 
eaxadrezameato das citações

eruditas, a esmaltarem o texto, 
êle se fora aproximando, não 
sem longo esforço e maiores 
trabalhos, da simplicidade do 
ensinamento apostólico, e co­
mo, ao contacto com a agonia 
de vida, que é tôda a vida dos 
pobres, êle procurava reacen­
der a luz, quási extinta, e re- 
falsadamente adulterada e 
mentida em vários textos à mo- 
da e da moda, da verdadeira 
doutrina de Cristo. Assim, o 
seu E n sa io , estava ainda in­
completo: êle queria, em dois 
novos capítulos, versar o re­
nascimento da oratória sacra, 
depois de Quental e de V ieira , 
com os principais sermonistas 
dos fins do século XVIII, e 
tôda a evolução operada no 
seguinte, marcando, sobretudo, 
algumas figuras, que lhe eram 
predilectas, como Silv e ira  M a - 
Uião, A lves M endes, A ire s  de 
Gouveia  e A ntónio C â n d id o , 
na sua rápida transição pela 
tribuna sagrada.

O hóspede abriu uma gar­
rafa de Champagne e encheu 
as taças.

—  Não é verdade, Maria T e­
resa, que eu voltei? Pois vamos 
beber à saúde de nós todos!

Na cozinha ouviu-se a voz do 
G irib a n d a  e da mulher. Era 
da praxe êles virem comer da 
ceia e era da praxe o Marce- 
lino ir servi-los.

—  Um momento de licença.
Então o homem levantou-se.

Maria Teresa ergueu-se tam­
bém. E, tomando-lhe afectuo- 
samente as mãos, voltou a 
dizer-lhe:

—  Pois não é verdade, Maria 
Teresa, que eu voltei? Quis 
tornar a ver a luz da minha 
pátria —  e a luz da minha pá­
tria eram os seus olhos. Fui 
por sua causa, voltei por amor 
de si. Posso pedir ao Marce­
lino a sua mão ?

Maria Teresa encostara-se ao 
alisar da janela. Seus olhos 
cerraram-se. No fundo amargo 
da memória, acudiu-lhe a lem­
brança da noite das estrêlas, 
quando ela sentira sua luz 
descer e poisar-lhe nos lábios 
como beijo puro de amor, que 
a fizera mulher. M as— essa 
luz apagara-se. A  força da 
saudade era tamanha, que, na 
sua lava incandescente de vul­
cão da alma, a devorara, se 
extinguira em sofrimento. A 
sua felicidade estava naquele 
minuto — tam lindo e tam bre­
ve ! — : sentir e saber que 
tinha sido amada. Tomou-lhe 
ela, então, as mãos, achegou-as 
ao peito como se as levara à 
sepultura do seu coração, e com 
voz comovida, mas firme, res­
pondeu-lhe :

— Obrigada. Também eu o 
amei sempre. Foi a esperança 
e a fé nesse amor, que era o 
seu amor e era o meu amor, 
a vida de tôda a minha vida. 
Vivemos, afinal, sempre jun­
tos. O senhor, longe, a traba­
lhar, pensando em mim. Eu 
pensando sempre em si nas 
eternas noites desoladas do 
presbitério, à mesma luz do 
candieiro, em que o Marcelino 
consumia suas vigílias rezan­
do e trabalhando e estudando. 
Foi êsse o casamento, verda­
deiro, das nossas almas. Mas 
foi, em muito, êsse meu sacri­
fício que salvou o Marcelino, 
enquanto o homem lutou con­
tra o homem, dentro da sua 
carne e do seu carácter, como 
sacerdote honesto e virtuoso. 
Sofri muito, m uito... Não 
posso, nem sei dizer-lhe quan­
to sofri. Mas — é tarde.

—  Nunca é tarde. O casa­
mento ou aos dezoito ou na 
nossa idade.

—  E ’ tarde para mim. Ago­
ra, não. Não me leve a mal, 
perdoe-me —  mas é que, em 
mim, a mulher já morreu. 
Não posso dar-lhe mais do 
que tudo quanto lhe dei, em 
espírito e em saiidade. E não 
devo abandonar o meu irmão. 
Há vinte anos que vivemos 
juntos e sofremos juntos a 
nossa tam sombria e fria so­
ledade.

—  Então, meu velho —  já vi­
nha dizendo o Marcelino —  
^não vai a chícara dç> café?

Tu ficas esta noite, não é 
assim ?

E, sem dar tento à comoção 
pálida, enorme, daquelas duas 
sombras esvanecidas de dois 
seres humanos, cujas almas 
penadas de amor ali tinham 
vindo, em piedosa romagem 
de além-túmulo, comungar a 
ceia de consoada, logo riu do 
melhor grado:

—  I Então a vélha Josefa não 
ceia?! Olha, meu vélho, aqui 
tens tu como a felicidade é 
egoísta e má. Enxundiamo-nos 
de recordações gratíssimas e 
acepipes saborosos, e logo var­
remos de nós a lembrança dos 
outros, que trabalham e pe­
nam.

Sentada a velhota à mesa, 
começaram a tomar o café. 
Marcelino consentira-se a ex­
travagância de uma colherinha 
de vélha aguardente caseira. 
Na cozinha, o lume ria e riam, 
estalando, as facécias do G ir i­
banda, era quirié às ladainhas 
da mulher e aos atropêlos fol- 
gasãos da filhita.

—  Sim, prosseguia o Marce­
lino, porque está uma noite 
horrível.

Então o homem levantou se, 
e abrira a porta da janela. A 
tempestade serenara, a noite 
era calma, haviam-se desfeito 
as nuvens, e a lua, clara e in­
tensamente, alva, branda e 
límpida, descia e recobria de 
sua luz de prata os casais, as 
árvores e os campos.

—  Achas, então, horrível — 
a singular beleza desta noi­
te?. ..

—  E ’ noite de m ilagres..., 
sorriu o Padre.

—  Noite de estrêlas e de 
luar, disse o homem. Noite 
imensa e profunda. Foi à 
noite da sua pátria que o exi­
lado aportou. Trazia nos olhos 
a cegueira da ardência do sol, 
o sol calcinante da vida —  e já 
a vida 'era passada e morta. 
Por isso, seus olhos atónitos 
e encandeados, não enxerga­
ram, no céu, o rumo do destino. 
O ’ Marcelino, aponta-me qual 
destas estrêlas guiou os Magos 
ao Presépio do Homem, que 
se deixou crucificar por amor 
dos homens...

E levantando-se da mesa, 
entregou a Maria Teresa o for­
mosíssimo molho das rosas de 
inverno.

—  Tenho de voltar a partir.
—  Como, pois voltas já?
—  Sim, agora é que vou, por­

que só agora é que vou... para 
não mais voltar. Vim ver sc 
encontrava a outra parte de 
mim mesmo, que deixara cá 
ficar. Mas, a nossa rua, a rua 
lajeada e soturna do vélho 
burgo, era a via dolorosa, já 
erma e fria, como a dos cemi­
térios, entre os jazigos mudos. 
Não a encontrei, ou ela não 
quis reencontrar-me. Tôda a 
poesia morre ao frio dos anos
—  e por isso a velhice estéril 
é concentrada e dura.

—  Rapaz —  clamou o Marce­
lino —  , amigo meu !

—  Teu amigo de rapaz, vosso 
leal e fiel amigo até à morte. 
Nem sabes o encanto alegre e 
profundamente doloroso desta 
noite. Levo a tam pegada ao 
coração, como quando saí
—  para voltar— , a querida 
lembrança do descer das es­
cadas da vossa casa... quando 
ela era a vizinha do meu co­
ração. Então descia, moço 
sonhador, para subir à vida; 
hoje deixo-vos no vosso pres­
bitério, como quem veio re­
ceber a extrema-unção, para 
descer à morte.

Maria Teresa encostara-se à 
mesa, exausta, quebrada, su­
cumbida de palidez cadavérica. 
A névoa de lágrimas havia-se 
descerrado, e seus olhos tinham 
o estranho fulgor dos últimos 
lampejos. Neles parecia vibrar 
sua alma inteira.

—  Marcelino: um abraço. 
Fiz, agora mesmo, uma pro­
messa, de cujo exacto cumpri­
mento encarrego a tua honra. 
Eu te mandarei, para isso, cm 
regra, tudo quanto é preciso.

—  Mas, ó homem danado, 
ou fantasma ! . . .

—  Maria T ere sa ... Maria 
Teresa! Adeus.

C a n ç ã o  d a  j i i m e n í i n b a  d o  P r e s é p i o
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«P ela vontade de D eus  
Que ajusta os injustos fa do s, 
H á  seres bem rasteirinhos 
P ’ra altas coisas fa da dos.

«P ed ro , um rude pescador 
D e  viver triste e precário,
N o  fim  da vida fo i  Papa,
D e  D eu s na terra Vigário.

» E u , por mim, jumento humilde, 
D a  mais baixa condição,
O lh o as águias sem inveja, 
N ão tenho inveja ao leão.

« E  ali, naquele curral 
Sem  telhas, vélho e sombrio, 
Sôbre as palhinhas deitado 
Tremia, roxo, de fr io .

«A o  vê-lo então tiritante, 
N usinho, sem um abafo, 
Abaixando o meu focinho, 
Aqueci-o com o meu bafo.

« E  Je s u s , que teve amor 
A o s brutinhos desde então, 
R iu -se  p ’ra mim consolado, 
Fez-m e uma festa  co’a mão.

«Pertencendo a um judeu vélho, 
Em  Belém , na mangedoira, 
Conheci por companheira 
Um a bezerrinha loira.

« Vivíamos num curral 
M iserável, negro e imundo, 
M a s que veio a ser depois 
O  maior trono do m undo!

«Um a noite, à meia-noite, 
N um  resplendor nunca visto, 
A o  pé de mim, vi nascer 
N osso Senhor Je su s  C risto .

« O  curral encheu-se de anjos 
D e  fin a s túnicas brancas 
E  de asas resplandecentes 
Que me roçavam p ’las ancas.

«M a s Je su s  que, por amor, 
Sendo D eus, homem quis ser, 
Q u is, uma vez humanado, 
Com o um homem padecer;

E U G Ê N I O  i

, «M a ior glória  me exaltava 
Q ue a de Alexandre ou D a rio . 
Nenhum  deles aquecera 
Com o eu um D eus com fr io  !

«P o r  Je su s , desde êsse dia, 
N esta  vida transitória  
D ado fo i  aos mais humildes 
Alcançar a maior glória .

«Jesus, alto justiceiro, 
D istribue justiça a todos,
F a z  ao lodo baixar astros 
E  aos astros levanta os lo d o s!

«Num a c ’roa de rainha  
O s rubitis não luzem tanto 
Com o o  seixinho pisado 
P ’lo pé descalço dum sa n to!

«Diadem as não são apenas 
, D o s reis ornamento vão: 

Pobresinhos há, bem pobres, 
Q ue os trazem no coração!»

D E  C A S T R O

E, num largo sorriso, para 
o Marcelino:

—  Velho cura de almas, tu, 
que tens assistido a tantas ale­
grias loucas e desalentados 
trespasses —  £ sabes tu o que é 
a mentira da vida, se não é a 
própria vida, que se ilude, 
amortalhando-a nos votos —  
do desprendimento e na abne 
gação da morte?! Obrigado 
pela tua ceia, obrigado por 
esta hora.. .  E não estejas de 
má carranca. Tenho, perto, 
um cavalo e criados.

Maria Teresa saiu à saleta. 
Ele desceu, rápido e firme, as 
escadas. No adro parou, um 
momento. A sombra, ao luar, 
da cimalha da Igreja, da tôrre 
sineira, da cruz do frontal, re­
cortavam-se nas lajes húmidas 
e emusguecidas. Pareceu cam­
balear, de sufocado ou de tonto. 
E Maria Teresa lembrou se das 
palavras augurescas do Fradi­
nho em sua silva: —  «O pri­
meiro effeito do amor he ferir 
o coração. Feriste-me, minha 
querida alma; feriste-me, meu 
coração, sinal certo de vos 
amar muito...» .

E as lágrimas desciam-lhe 
amargamente dos olhos cansa­
dos. Depois, a voz do homem, 
quási em segrêdo, veio, atra­
vessando a luz argentea do 
luar, tam límpido e macio

—  Adeus, adeus, Maria T e­
resa . . .

Eduardo d ’ Amai da.

Bombeiros
Aquele caso dos Bombeiros, 

do qual algumas vezes nos te­
mos ocupado e do qual cons­
tantemente se deve falar cá 
pela cidade, continua sem so­
lução. Pena é que assim acon­
teça, porque um silêncio tam 
aturado como êsse que diz 
respeito ao referido caso —  is­
to por parte da ilustre Direc- 
ção— dá motivo a que algumas 
pessoas façam juízos menos 
verdadeiros, quando é certo 
que nenhuma causa deve ha­
ver nesse sentido. O que há 
—  e é à volta disso que gira 
tôda a questão —  é a falta de 
cumprimento de uma disposi­
ção iegal dos respectivos Esta­
tutos, cremos que sôbre a pres­
tação de contas.

Portanto, mais oq menos ne­

gligência por parte de quem 
de direito, por que, de resto, 
ninguém duvidará da honora­
bilidade das pessoas que lá 
dentro desempenham qualquer 
cargo de Direcção. Mas essa 
razão é aquela que nós consi­
deramos mais melindrosa, exac- 
tamente por que sabendo essas 
pessoas que são tidas como 
tais e, consequentemente, di­
gnas de consideração e de res­
peito, não deviam protelar por 
tanto tem po a solução dum caso 
que envolve o seu nome digno 
e honesto. E se não há moti­
vo para se dizer que anda ca­
veira de burro lá pela Corpo­
ração, igualmente motivo não 
há para que não se tenha dado 
uma satisfação à opinião públi­
ca, onde se encontra quem fa­
ça justiça, mas, a par disso, 
encontra-se também quem a 
não faça. Como se vê, não se 
trata de procurar comprome­
ter a dignidade alheia, mas, 
pelo contrário, trata-se de pôr 
acima de tudo essa mesma di­
gnidade e com ela a honra do 
c o n v e n to ... Em face de tão 
clara observação dos factos 
por nossa parte, apenas lamen­
tamos que tudo continue a 
correr como dantes, quando 
uma simples reunião da Di- 
recçâo poderia liquidar o as­
sunto de uma vez para sempre 
e assim se arrumaria este mal­
fadado e impertinente matra­
quear de B o m b os! Como di­
zemos, a dignidade das pes­
soas que intervêm no caso 
não é prejudicada no conceito 
que delas fazemos, mas deve­
mos ter em vista que há sem­
pre quem desdenhe. Ora, pa­
ra que nem bem nem mal 
intencionadamente se continue 
a discutir por mais tempo a 
questão dos Bombeiros Volun­
tários desta cidade de Guima- 
rãis, comece-se vida nova em 
novo ano. E se assim não 
acontecer ninguém se poderá 
queixar da maior ou menor 

-gravidade dos zuns-zuns.
X .

V endem  se 3  s itu a -  
das na ru a  d% L i ­

berdade , coin os n .0i 62-G4, (><> (>8 , e 
70  a 7 4 . Sfio  liv re s  e a lo d ia is , e s ta n ­
do as duas p r im e ira s  a rrend ad as e a 
ú lt im a  d e vo lu ta , tendo esta  um bom 
q u in ta l.

O s p re tend en tes podem d ir ig ir-se  ao 
s r . A lfre d o  de Sou sa  F é l ix .  m a  da R e ­
p ú b lica , p a ra  sab er as coudiçSes da venda. 196



N O T ICIA S D E  G U IM A R Ã IS
N  a t a i
Para onde vai aquele vèlhí- 

nho, quási trôpego, com 
um ramo de camélias na mão?

Deixai o ir, deixai-o! Repa­
rai como caminha alheado, aos 
tropeções, com o olhar fixo a 
contemplar alguma visào suave 
que está dentro da sua própria 
alma, porque tudo o que o cer­
ca deslisa nos seus olhos como 
uma vaga, enorme sombra de 
crepúsculo.. .

Aonde é que irá êsse vèlhi- 
nho curvado e triste, perto do 
qual se cruzam os carros verti­
ginosos, e passam as multidões 
que não reparam nêle ?l

Caminhando sempre, lá vai 
atravessando as ruas da cidade 
tumultuosa, cujo rumor lhe 
chega aos ouvidos como o dum 
grande vento que passa car­
pindo nos ramos do arvoredo.

Agora vai subindo uma ladei­
ra, mais fatigado e mais triste, 
apertando sempre o ramo de 
camélias e violetas.

No alto pára, um pouco ofe­
gante.

Em frente, um largo portão 
de ferro, e longas grades ne­
gras, que fecham um recinto 
onde há árvores e mármores.

E’ um cemitério.
O velhinho entra, e vai dar a 

uma sepultura rasa e simples, 
com uma cruz simples de pe­
dra.

Numa lousa inclinada Iê-se 
em letras de oiro êste nome 
—  «Maria Clara«. Uma árvore 
nua debruça-se sobre a sepul­
tura. . .

O velhinho cobre de camé­
lias e violetas o pequenino 
jazigo, que fica a contemplar 
longamente. Os olhos enchem- 
-se-lhe de lágrimas. Os lábios 
tremem-lhe, a conversar baixi­
nho com a morta. Depois sor­
ri-se, como num enlêvo mís­
tico. . .

E’ que Maria Clara, a sua 
nètinha morta aos seis anos, 
aparece-llie nitidamente numa 
ressurreição maravilhosa, com 
a mesma graça na bôca linda 
corno um cravo, com o mesmo 
cacho de cabelos loiros como 
ojfo\ .

E o pobre avô ali fica longo 
o. Sempre, em dia de Na­

tal, êle vai levar a Maria Clara 
o seu ramo dc camélias e vio­
letas ! E ela sorri-lhe do sepul- 
crozhiho humilde, como lhe 
sorria em vida, quando se lhe 
sentava no colo.

E a tarde vai caindo. Ás ve­
zes um pé de vento esfolha as 
flores e sacode os ramos, agora 
despidos, da árvore que, pelas 
calmas, enche de meiga som­
bra, como uma carícia, o jazigo 
daquela criancinha. Mas em­
bora chova, ou a ventania passe 
como um cavaleiro doido a 
galopar nas áleas, o vèlhinho 
não regressa ao lar sem ter 
estado a conversar algumas 
horas com Maria Clara, em 
dia de Natal. .

Que lhe dirá êle da Vida, 
angustiosa e pérfida ? Que lhe 
dirá ela da Morte, a nivela­
dora eterna e a pacificadora 
augusta?'

Certamente Maria Clara lhe 
diz que a Morte é doce e ami­
ga ... E êle, que conhece o tra- 
vor e a vileza do mundo, volta 
sempre do cemitério, depois de 
a ter ouvido, com um sorriso 
no o lh ar.. .

JÚ L IO  BRANDÃO. 
S o l f e j o  e  V i o l i n o
Programa completo do Conservatório.

Lecciona o Prof. MANUEL RUIVO.
Falar na Papelaria Oliveira & C .a
R. da República, II — O U I M A R Â I S

O M ELH O R C A F É  É
o  d >A B R A S I L E I R A

Nata!  e G u e r r a 0  T E S O I R Í L D O  C E U  A melhor esmola
---------------------- — ---------------------- 1— .  —  ^ — i ----------------------— --------------------------

M O T O  n  I
V e n d e -s e  u m  e m  b o m  e s ta d o , 

in g lê s . In fo rm a  P .  &  M a ia , L d .* .  
R u a  P a io  G a lv ã o — G u im a rã is . ( 190)

A Festa do Natal não consti- 
* *  tue uma novidade para 
ninguém, visto que é o próprio 
calendário que a anuncia ano 
a ano.

O que algumas vezes se trans­
forma em novidade é aquilo 
que coincide com a sua cele­
bração, com o sucede, por 
exemplo, no ano corrente. E 
nao são, apenas, as asperezas 
e a inclemência da estação chu­
vosa e fria do inverno que tor­
turam aqueles nossos seme­
lhantes que com as maiores 
dificuldades lhe conseguem 
resistir, mas são, por vezes, 
como acontece presentemente, 
outras contrariedades de maior 
vulto e que atingem tôda a 
humanidade. Está neste últi­
mo caso êsse monstro chama­
do Guerra, que tira à Festa do 
Natal aquele meigo e encanta­
dor convívio que é costume 
verificar-se em tôdas as famílias. 
Enquanto por um lado a Fes­
ta do Natal mantém como vé- 
Iha tradição a reunião íntima 
da família, a Guerra, com tô­
das as suas trágicas conseqúên 
cias, não deixa que essa reunião 
se efective dentro daquelas 
consoladoras praxes do pas­
sado, em que as portas dos 
lares mais humildes se abriam 
de par em par para que fos­
sem recebidos de braços aber­
tos e com 0 coração a tras­
bordar de alegria os entes mais 
queridos que nessa ocasião 
procuravam a casinha paterna 
para ali confraternizarem com 
a restante família. E então, 
uma fogueira fora do costume 
e o fumo cheiroso da rama de 
pinheiro, que se escapava por 
entre as telhas negras da chou 
pana, anunciavam a chegada 
dos hóspedes que ali jam passar 
umas horas em alegre convívio. 
Eram os primeiros preparativos 
para a Ceia da Consoada, que 
precede o dia consagrado à 
família. Porém, na hora que 
passa, a Festa do Natal é aba­
fada pelo troar e pelo fumo 
do canhão e da metralha, so 
bretudo na Europa, parte do 
mundo onde ela é mais carac- 
terística. Esse flagelo mons­
truoso, que arrasta a humani­
dade para o negrume do luto 
e para o martírio do sofrimen­
to, arrasa tôda a maravilha do 
majestoso templo da solidarie­
dade humana e transforma em 
comovente destruição a mais 
perfeita felicidade de um lar, 
desde o mais pobre ao mais 
rico.

E é precisamente no Natal 
dêste ano que a Guerra assu­
me proporções mais excepcio- 
nais.
Esta lutaque avassala a Europa, 
traz até junto de nós 0 luto e 
a dor, não porque nos vejamos 
por enquanto envolvidos na 
contenda, mas porque temos 
Coração para sentir e Alma 
para estimular em nós êsse 
sentimento, neste caso o de 
compartilharmos do luto e da 
dor em que tantos nossos se­
melhantes estão mergulhados. 
Pais que perdem os filhos, fi­
lhos que perdem os pais, es­
posas que perdem os maridos, 
amigos que perdem os ami­
gos, etc., etc. Perante êsse 
cenário de tão grande tristeza, 
cujo reflexo se estende até nós, 
não podemos incluir a Festa 
do Natal dêste ano no núme 
ro daquelas que temos passa­
do num ambiente de completa 
satisfação. Pelo menos, que a 
Providência nos console com 
a esperança de termos melhor 
o próximo Natal. Oxalá que 
assim seja. '

Zé da Aldeia.

E dizem que Jesus  é p o b r e s i n h o  ! |
F o b r e s i n h o ,  de q u ê ?  Dos bens  da t e r r a ? !  
Se Jesus  t r o u x e  a paz ao mundo em gue rra j  
E aponta  aos  homens 0 me lhor  oaminho !

Mas os homens são  maus e sem c a r i n h o  !
E a p r ó p r i a  luz  do s o l  de os  vê r  se a t e r r a !
E Deus,  que é luz  de amor que se d e s c e r r a ,  
Não r e c e i a  0 amargor  dum novo  e s p i n h o  !

Que r i q u e z a  maio r  que amar a q u e l a  
Fonte  da V id a ,  e t e rnam ente  b e l a ,
Que a p u re z a  dos  a s t r o s  i l u m in a  ? !

Está  l o n g e  o T e s o i r o ? . . .  Não i m p o r t a i  
É Jesus  p o b r e s i n h o  que abre  a p o r t a ,  
Quando n o s s a  alma a s p i r a  à luz  d i v i n a  ! . . .

Quinta de Vila-Verde, 
Natal de 1939 .

Jerônimo de jTlmelda.

<S c O
q y p a X C M ^ U X

^ S O. g u i m a r a i *
Os seus proprietários apresentam cumprimentos 
de BOff S-FESTHS e estão ao dispor de V. Ex.a 
nos seus estabelecimentos ou pelo telefone 264.

D o n a t i v o  à

C a s a  d o s  P o b r e s

Piano, Esquentador, Mobília, etc.
V E N D E - S E

1  p iano v e r t ic a l , arm ado  em f e r r o ;
1 epqnentador “ V a c n n m „ , çom c h u v e i­

ro , p a ra  q narto  de b a u h o ;
1 m o b ília  de s a la  de v is ita s  e d ive rso s  

nten> ilios dom éstico s, tudo em bom 
estado de co n se rvação .

T r a t a r  n a  C E N T R A L  D A S  M E IA S  
—- T o u r a l ,  2 . 200

O sr. Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca, 
residente no Brasil, é um ben­
feitor que pratica a Caridade 
em larga escala, não só naquele 
país como também em Portu­
gal, levando junto daquelas 
pessoas que são vítimas da 
infelicidade o fruto da sua ex­
pansiva acção benificente,a-fim- 
-de que não lhes falte um pou­
co de carinho e de conforto a 
suavizarem ás torturas da falta 
d? sorte. E sua ex.*, que dessa 
forma se manifesta um fervo­
roso protector dos pobres, dá 
ao mesmo tempo um exemplo 
de uma das mais sublimes vir­
tudes que entre muitas outras 
possue —  a de praticar o bem 
em grau tam elevado. Se tô­
das as pessoas de abastada 
fortuna tivessem uma pureza 
de Alma e uma generosidade 
de coração como tem o sr. 
Comendador Paulo Felisberto, 
a palavra miséria deixaria de 
existir, porque as sobras de 
uns compensaria a míngua de 
outros. E Guimarãis, que já 
tinha provas da Bondade e da 
Caridade de tam devotado 
benfeitor, acaba de ter mais 
esta, agora com o seu miseri­
cordioso reflexo na Casa dos 
Pobres desta cidade, a qua sua 
ex.‘  contemplou com o dona­
tivo de dois mil escudos e isto 
simplesmente por que o nosso 
prezado amigo sr. Mário de

Sousa Menezes, Director-Se- 
cretário da referida Institui­
ção, teve a lembrança de en­
viarão benfeitor em referência 
o Relatório da última gerência 
fazendo-o acompanhar de pa­
lavras de justa admiração pela 
obra de tam dedicado protec­
tor da parte da humanidade 
que sofre as agruras da luta 
pela vida. Isto prova, apenas, 
que sua ex.a continua á alar­
gar o seu grande manto da 
Caridade conforme os conhe­
cimentos que vai tendo das 
necessidades mais urgentes da- 

' queles que vivem da bondade 
! dos seus semelhantes. Bem 
;haja, pois, quem assim proce­
de *e oxalá que o dignificante 
e humanitário exemplo do sr. 
Comendador Paulo Felisberto 

i Peixoto da Fonseca seja imita- 
j do por outras pessoas que se 
encontrem em condições de 

'trilharem o rríesmo caminho 
! do bem. E* à Casa dos Po- 
| bres, Instituição que nos me- 
| rece a melhor e maior simpa- 
j tía pelo fim a que se destina, 
} os nossos votos de contínuas 
prosperidades.

EXUMAÇÕES DO PASSADO
G E N  K O L O O l A S  . . .GALERIA ILUSTRADA DEVIMARANENSES N9TAVEIS

Uma c a r t a
A  p ro p ó s ito  d u m  a ssu n to  tra ta d o  

no  n o sso  u lt im o  n ú m e ro , recebem os 
m a is  a se g u in te  c a rta  :

. . .  S r .  D ire c to r
N a  ca rta  q ue  V . . . .  teve  a su b id a  

g e n tile za  d e  p u b lic a r  no  « N o tíc ia s  de 
G u itn a ra is » , d e  17 de D e ze m b ro  de 
1939, re la t iv a  à  q u e stão  d a  fo n te  
de A n c id e , sa iu  u m a « g ra lh a»  q ue  
d e tu rp a  co m p le tam en te  ò  se n tid o  d as  
m in h a s  e xp re ss õ e s . O n d e  d iz , «esta

D
Dionísio da Cunha (P.c)

S e g u iu  p r im e ira m e n te  a c a r re ira  
m il it a r , a sse n tan d o  p ra ç a  no  e x é rc ito , 
no  A le n te jo , ch e g an d o  ao p o sto  de a l­
fe re s . P o ré m  com o o seu  estad o  p re ­
c á r io  d e  sa ú d e  n ão  lh e  p e rm it is se  
c o n t in u a r  n as f i le ira s , re t iro u -se  a sua 
c a s a . D e p o is  o rd e n o u -se  e c le s iá s t ic o , 
m as p o u co s  an o s v iv e u .

T a n to  n o  A le n te jo  co m o  d e p o is  em  
T rá s -o s-M o n te s , c u ja s  tro p a s  p a ra  a li 
a co m p an h o u  com  a p a tente  de cape­
lã o , fo i se m p re  a r ro ja d o , co m eten d o  
acções d e  v a lo r .

Domingos da Conceição (Fr.)
N a s c id o  em  1664 p ro fe sso u  n o  

c o n ve n to  d e  P o tn b e iro  e iá  fa leceu  
em  174 9 , d e p o is  d e  e x e rc e r  v á r io s  
c a rg o s  de d e staq u e  em  a lg u n s  c o n ­
ve n to s .

F o i . u m  a fam ad o  p rè g a d o r , te n d o  
p u b lic a d o  a lg u n s  e c o lig iu  o u tro s , 
p o rv e n tu ra  o s m e lh o re s , q u e  d e ix o u

P * r a  L u c ia n o  u m  hom em  tra b a lh a -  
d o r , h o n ra d o  e h o n e sto .

C a s a ra  com  M a r ia  A d e la id e , um a 
p o b re  ra p a r ig a  d o  c a m p o , de cu jo  
m a tr im ó n io  e x is t ia m  trê s  f ilh o s , tod os 
ê les de id ad e  te n ra .

C o rr ia - lh e s  a v id a  m enos m a l p o r­
que L u c ia n o , g an h an d o  p o u co , é ce r­
to , m as sen do  e stra n h o  aos m e io s v i ­
c io so s  que tan ta  gente c o n ta m in a m , 
co n se g u ia , m ercê  de h e rcú le o  e s fô rço , 
com  q ue n u n ca  em  su a  casa  fa lta sse  o 
p ão , e sen tia-se  m u ito  fe liz .

M as um  d ia , d ia  t r is te  em  q ue  co ­
m eça a p e rtu rb a r-se - Ih e  a c a r re ira , 
um a d o ença  p e r t in a z  o acom ete e o 
po bre  hom em  d e ixa  a p o u co  e po uco  
de p o d e r fa ze r face às d esp esas da 
su a  ca sa .

M eses e m eses vão  d e sap a re ce n d o  
na vo rag e m  d o  tem p o  e L u c ia n o  o ra  
tra b a lh a n d o , o ra  d e ix a n d o  de tra b a ­
lh a r  p o rq u e  a d oença  lh o  n ão  p e rm i­
te , v a i ve n d e n d o  tu d o  o  q ue  tem  até  
f ica r na m a is  e x tre m a  m is é r ia .

P e d ir  n ão  q u e re , p o rq u e  a v e rg o ­
nha é g ra n d e , e d e n tro  d as q u a tro  
p a re d e s da su a  p e q u e n in a  casa  com e­
çam  a se n tir-se  os h o rro re s  d a  fo m e . 
O s  trê s  p eq u en o s q ue  e ra m  o seu  en* 
lêvo  e q ue  cie tan to  e stre m e c ia , t in h am  
estam p ada n o  ro s to  m a c ile n to  a p ro va  
te r r ív e l d a  fa lta  de a lim e n ta çã o .

D ia  d e  c o n s o a d a ; v in h a  a n o ite  
c o b r in d o  a te r ra  com  o  seu  m an to  de 
so m b ra s . O  p o b re  L u c ia n o  a um  
c a n to , cab eça e n tre  as  m ã o s , p e n sa n ­
d o  na m is é r ia  q ue  o c e rc a , a g u a rd a  a 
chegada d e  M a r ia  A d e la id e , q u e  tin h a  
id o  à le n h a , p a ra  o  m o n te . O s  p e ­
q u e n ito s  p ed em -lhe  p ã o . E le  fita-os 
com  te rn u ra , e com  um a d ô r  p ro fu n ­
da a d ila c e ra r- ih e  o co ra ção  re sp o n ­
de lh e s : N ã o  o te n h o , m eu s f i lh o s ! 
E  d o is  f io s de lá g r im a s  e sca ld a n te s se 
lhe  d espeg am  d os o lh o s . . .

N ã o  c h o re , p a is in h o , d ize m  os pe­
q u e n o s . A lg u é m  bate à p o rta , nessa 
a ltu ra . Le va n ta -se  a c u s to , e n x u ­
g an d o  as lá g rim a s  que a in d a  lhe c o r­
rem  p e las  fa ce s , su p o n d o  se r a espôsa 
q ue re g re ssa v a . N ã o  e ra . E r a  um a 
pessoa am ig a  e m u ito  c a r ita t iv a  com  
u m  g ra n d e  aça fa te  co b erto  p o r um a 
toa lha  b ra n ca  com o n e ve . P ede  lic e n ­
ça p a ra  e n tra r  e com eça a d e sp e ja r o 
aça fa te  rep le to  de p ã o , b a ca lh au , b a ­
ta ta s , um a g a rra fa  de v in h o , e tc .

N ã o  po de  Je s c re v e r-se  o co n te n ta ­
m ento  d o  p o b re  L u c ia n o . E n t r e  s o r­
r iso s  e so lu ço s  c a i de  jo e lh o s d ia n te  
da b e n fe ito ra  e d e  m ão s p o sta s  a g ra ­
dece-lhe  c o m o v id a n ie n te .

C h e g a  a e sp ô sa , êle c o rre  p a ra  ela 
e d iz - lh e  : —  o lh a , m u lh e r , o q u e  a q u i 
te m o s . A  M a r iq u in h a s  da Ig re ja  t ro u ­
xe -n o s  is to  t u d o ! S e  n ã o  fô ra  e la  
nem  p ão  tín h a m o s  n o  d ia  de h o je , 
d ia  d e  c o n so a d a , d e  co n so ad a  tr is te  
co m o  n u n c a  t iv é ra m o s . A  m u lh e r 
ch o ra  c o n v u ls iv a m e n te !

N ã o  c h o re s ; p re p a ra  a çe ia  que 
ten s com  q u ê . D e u s  n ão  e sq uece  os 
in fe l i z e s !

P re p a ra d a  a ce ia  com eram  até f ic a r  
sa t is fe ito s  e en tão  já  o s  p e q u e n o s s a l­
tavam  de c o n te n te s !

. . .  E  n ão  fô ra n i d e ita r-se  sem  q ue  
lo u vasse m  a D e u s e lh e  p e d isse m  que 
la n çasse  u tna c o rn o c ó p ia  de g raça s  
sô b re  a su a  g ra n d e  b e n fe ito ra  M a r i­
q u in h a s  d a I g r e ja !

A  m e lh o r esm o la  não  é a q ue  se dá 
àq ue le  que a n d a  de p o rta  em  p o rta , 
m as a que se le va  ao  d o m ic ílio  d o  po 
b re  e n v e rg o n h a d o ! . . .  _

C . R . C .

a u to r id a d e , a lém  de não  se r e scu tad a , 
«recusou» a b e rta m e n te » , e t c ., d e v ia  
s e r , «esta  a u to r id a d e , a lé in  d e  não  
se r  e scu tad a , «secundou* a b e rtam e n ­
te » , e t c . . . .

M u ito  g ra to  pe la p u b lic a ç ã o  desta 
re c t if ic a ç ã o , co n fessa-se  d e  V . . . .  A t t .°  
V é n .or e O b g .°
Rodrigo Martins de Oliveira e Sousa.

M o re ira  de C ó n e g o s , 19 de D e ze m ­
b ro  de 1939 .

m a n u sc r ito s  e q ue  o fa le c id o  b a rão  
de P o m b e iro  o fe receu  ao actualcnente 
fa le c id o  ab ade  d e  T à g ild e .

Domingos Leite de Castro
N a s c iá o  a 13 de D e ze m b ro  de 1846, 

e ra  fillVò d e  A n tó n io  L e ite  d e  C a s t ro  e 
de D .  A n a  E u ú l ia  d a C o s ta  V a z  V ie i­
r a ,  te n d o  casad o  co m  D . M a r ia  R ita  
d e  C a s t ro  S a m p a io . F o i u m  d o s fu n ­
d ad o re s  d a  S o c ie d ad e  M a rt in s  S a r­
m e n to , da su a  te r ra  n a ta l.

E s c re v e u  em  a lg u n s  jo rn a is  lo c a is  e 
n o u tro s  n o tíc ia s  a rq u e o ló g ica s  de um  
ce rto  m e re c im e n to . F o i P ro v e d o r da 
M is e r ic ó rd ia  de G u im a r ã is , desde 
1887 a 1894 .

F a le ce u  em  C ra m o r id e  em  10  de 
N o v e m b ro  de 1916. M u ito  tne feceu  
d o s  se u s  c o n te rrâ n e o s , p o is  n u n c a  
d e ix o u  d e  e n g ra n d e ce r a su a  p á t r ia  
n a t iv a .

Domingos José de Freitas 
! e Sampaio (Dr.)
| F o i se c re tá r io  d a Academia Lite-
'' rària v im a ra n e n se  e poeta m u it o ;
, a p re c ia d o . :

Domingos Vieira de Lima
i F o i  c h a n ce le r d a  S é  d a  B a ía  e um  ’ 
| d o s p o yo ad o re s d o s se rtõ es ,b a ia n o s .
! E r a  f ilh o  b a s ta rd o  do  co ro n e l A n tó n io  
i V ie i r a  de L im a  e caso u  co m  D .  Le o - 
' n o r Jo se fa  S u t il d e  M e n e ze s , f ilh a  de

M an u e l de A ze ve d o  N e g ro  e de sua 
m u lh e r D .  Isab e l M a r ia  de A ze ve d o .

Duarte Ferraz Machado (P.e)
C o m e n d a d o r d a  O rd e m  de N . S .  

da C o n c e iç ã o  d e  V i la  V iç o s a , fo i co n ­
se lh e iro  d e  S . M a je s ta d e . E s c re v e u  
sô b re  o  Jâ ri em  q u e  se  an a lisa  a  h is ­
tó r ia  e  te o r ia  d esta  in s t itu iç ã o  — Co­
mentários sô b re  a le g is la çã o  c r im i­
n a l q ue o rg a n izo u  o jú r i .

Duarte Sande (P.e)
F o i je s u íta  m u ito  e ru d ito , e n tra n d o  

p a ra  a C a s a  p ro fe ssa  de S .  R o q u e , 
em  L is b o a , n o  an o  d e  1562 . E x e rc e u  
o lu g a r  d e  p ro fe s so r  (m e stre ) d e  R e tó ­
r ic a , na  U n iv e rs id a d e  de C o im b ra .

E m  1578 p a rt iu  p a ra  o O r ie n te  em  
se rv iç o  m is s io n á r io , sen d o  re ito r  d o  
S e m in á r io  de B e ç a ín . E s te v e  a lg u n s  
an o s etn M a c a u , d o n d e  escre ve u  a lg u ­
m as c a rta s , e n tre  e las um a em  S e tem ­
b ro  de 1588 d ir ig id a  ao P ro c u ra d o r  
G e ra l d a  C o m p a n h ia  de Je s u s  em  
P o rtu g a l na  q u a l tra ta v a  d a  m is sã o  da 
C h in a , d e p o is  e sc re v e u  o  Itinerário 
dos príncipes japoneses que foram 
numa embaixada ao Papa Gregá­
rio X III , n a rra n d o  o  q u e  lh e s a co n ­
teceu  até  se rem  re s t itu íd o s  às  su as  
te rra s  e e sc re ve u  e p u b lic o u  m a is  o 
Catecismo Çhínense.

Página, esquecida
A quela fontezinha rústica, 

—  a que andam abra­
çadas as mais suaves recorda­
ções da minha infância, —  veio 
espairecer em seu cântico, e 
frescor enlevante, debruçada 
da agreste ladeira campesina, 
na fraterna vizinhança de mal­
mequeres e violetas bravas, e 
de singelas madressilvas que, 
nos alvores da Primavera, a 
cobrem da bênção aromática 
da sua flor.

A  seu lado talhou o campo­
nês uma larga poça, logo cin­
gida de tenras ervinhas, ansio­
sas de carinho e de ternura 
vicejante, e que breve se tor­
nou em fúlgido espelho do sol, 
das estrêlas e do lu ar: toalha 
de águas tranqílilas, em que o 
céu e a paisagem se retratam; 
as rãs coaxam, amorosamente, 
nas mornas tard in h as esti­
vais; e as morenas lavadeiras 
batem a roupa, cantando, para 
entretecer de graça e alegria 
efémèra o rude amanho de 
suas obrigações.

E como buscou morada em 
sítio aprazível para enleio dos 
olhos e do coração alanceado 
de penas e cuidados, as ave- 
zinhas gostam de vir para ao 
pé dela tecer a renda melo­
diosa do seu gorjear; e ali 
quedam, às vezes, as almas 
enamoradas, a desfiar o rosá­
rio encantado de suas ilusões, 
enquanto o delgado fio de água 
saltita no bôjo da cantarinha, 
jovialmente a cantarolar.

E como essa fontezinha rús­
tica fica à beira de amenos 
caminhos da nossa aldeia, os 
pobrezinhos que vêm de longe, 
perseguidos pelo destino amar- 
guroso, cheios de pó e desen­
ganos, ali páram a amolecer 
as duras côdeas de pão, e a 
matar a sêde das ásperas jor­
nadas,—  que a sêde de ventura, 
essa, por certo, jamais a ma­
tarão em seu triste e resignado 
v ive r.. •

Humilde e sublime o destino 
daquela trança de água, que 
depois de a ter feito cantar na 
sua tosca bacia de prata, nas 
mãos ágeis das lavadeiras, no 
escuro barro de formas capri­
chosas, na bôca sedenta do 
caminheiro e no lar obscuro 
do cavador: ainda a levou a 
bailar pelos campos fora, em 
busca de outras sêdes, à pro­
cura de outras canseiras, louca, 
insatisfeita, aos beijos e aos 
abraços, perdida de amores 
pela terra, seu berço e sua 
sepultura: da terra fluindo, em 
graça humílima; na terra vi­
vendo suas doces horas de 
esperança, o manso embalo 
do seu sonho de muito amar; 
e pela terra se deixando mor­
rer, aos poucos, lentamente, 
para voltar ressurgida nos be­
nignos anseios do húmus cria­
dor—

Bem pertinho do lago brilhan­
te onde canta a linfa da alegre 
fonte, já eu vi em certo dia, 
—  há muito perdido nos ion- 
ges quime'ricos de um passado 
guarnecido de orquídeas e de 
giestas floridas,—runs meigos 
olhos desfolharem as pétalas 
doloridas de uma Saiidade in­
finda : benditas lágrimas que 
vieram cair-me, e ainda hoje 
trago docemente recolhidas, 
no escrínio de lembranças do 
meu coração. . .  E 1 por isso 
que eu te recordo sempre en- 
ternecidamente, ó lírica fonte 
de meus afectos, ingénua fon­
te dos ternos pensares meus: 
e também porque és linda, e- 
bondosa, e feiticeira, na supre­
ma aleluia da tua graça ben­
fazeja, no dócil cântico do teu 
muito bem-querer: e também 
porque a tua água é boa, e 
cristalina, e pura, como a al­
ma cândida ao meu primeiro 
A m o r...

Quando á  Saiidade p asta .. ■

Salvador Dantas.

Rosa Pereira de Aimeida
Rua do Dr. Avelino Germano.

Continua. Flores, Coroas, Palmas, Ramos 
P . 4 Alberto G o nçalves. '• Todos os trabalhos no género. aos



NOTÍCIAS DE GUIMÀRÀIS
F a r p a ;
Sob a loucura do; homens

i*» G A Z E T I L H A

Mais um Natal que passa 
em guerra aberta entre os ho­
mens.

A  lição de Belém não tem 
servido, nestes tempos turba­
dos de incertezas e de lutas, 
para que todos sejam mais re- 
flectidos, mais humanos e me­
nos egoístas.

O egoísmo tem sido o mal 
da Humanidade, porque tem 
sido êle quem tem desencadea­
do tôda esta fúria de metra­
lha que arrasa cidades e al­
deias, e tudo aniquila num tur­
bilhão medonho de devastação 
e de morte.

Os homens são egoístas, en­
cobrindo sempre êsse egoís­
mo por palavras sonoras, que 
escondem as intenções e com 
que pretendem mascarar a ver­
dade. Essas palavras não são o 
reflexo do que se sente e pen­
sa, mas sim uma ficção, uma 
maneira mais fácil de enganar.

Por tôda a parte, esquecidos 
da humildade que o Presépio 
consubstancia, os homens que­
rem cobrir-se de galas, querem 
tornar-se resplandecentes de 
ouro, querem cegar os olhos 
de todos num deslumbramen­
to apoteótico de poderio.

Para isso recorre-se ao cri­
me de Caím porque só êsse 
vive na lembrança dos ambi­
ciosos e se projecta, ameaça­
doramente, sôbre tôda a Huma­
nidade.

Humildade, contrição, mi­
sericórdia, solidariedade são 
coisas que não contam nos 
nossos dias. O que contam 
ção as atitudes dúbias, caute­
losas mas falsas, que se estu­
dam com cuidado e se põem 
em cêna com aparato, é certo, 
mas com intenções reservadas, 
com uma orientação premedi­
tada na preocupação única de 
çnganar para vencer.

Todos os anos, nesta quadra 
festiva, se revive a cêna majes­
tosa, impressionante e cheia 
de grandeza, de Belém. Deus, 
feito homem, descansa numas 
palhinhas humildes, num sor­
riso de bondade e de esperan­
ça que reconforta. A nossa 
alma sente-se então liberta do 
pesadêlo de agruras que a su­
foca e martiriza, que a acra- 
bunha e entristece. E’ uma 
réstea de luz suave e acalenta­
dora que cai sôbre nós, que 
nos reanima, que nos dá uma 
nova vida, num milagre de Fé. 
Chegam,então, até nós cantares 
melodiosos que nos deleitam 
e extasiam. E’ a Verdade que 
triunfa das arremetidas bárba­
ras e loucas da Mentira. Será 
agora, depois de mais êste 
desvario, que os homens de 
boa vontade reencontrarão a 
Paz sôbre a Terra rubra do 
sangue do Resgate?São João das Caídas, Natal de 1939. X .

$ v 7

Presidente da Câmara
S. Ex.a o Sr. Dr. João Rocha 

dos Santos, Ilustre Presidente 
da Câmara esteve na nossa 
Redacçào a agradecer as refe­
rências por nós feitas por oca­
sião da homenagem que a Ci­
dade e Concelho lhe prestou 
e a apresentar-nos cumprimen­
tos de boas festas e feliz ano, 
tendo tido para o «Notícias 
de Guimarãis» palavras ami­
gas que muito nos sensibiliza­
ram.

O Ilustre Vimaranense dei­
xou-nos, também, a quantia 
de 100$00 para o Natal dos 
Nossos Pobrezinhos.

Agradecendo a atenção de 
S. Ex.* desejamos-lhe, igual­
mente, as maiores prosperida­
des no novo ano e festas mui­
to felizes em companhia de 
sua Ex.ma Família.

D in h e iro  a  J u ro s
E m p re s ta m -se  10 .000 500  p o r h i- 

p o té ca .Informa o E x , mo Sr. Dr. Antônio do Amaral, advogado, desta cidade, m

F e s ta  lin d a  d o  N a ta l,
Fe s ta  de A m o r e B e le z a , 
se  o s q ue  sem e iam  o m a l 
m e d isse m  tu a  g ra n d e za , 
n ão  h a v e r ia , a f in a l, 
no  m u nd o  tan ta  t r is te z a .

Q u e m  m e d e ra  te r  p o d e r 
p a ra  as ir a s  d o m in a r , 
d e ix a r  a V id a  c o r r e r , 
vê - la , f e l iz , t r iu n fa r ,  
e , sem  re c e io , d iz e r  :
—  O  B e lo  v a i c o m e ç a r !

N ã o  m a is  h a ve rá  v in g a n ç a , 
nem  ó d io , nem  a m b iç ã o , 
já  p o d e  h a v e r  c o n fia n ç a , 
h om ens a p e rta i a m ã o .
B e n d ita  se ja  a b o n a n ç a , 
p u ls a , l iv r e ,  co ra çã o  !

M as e n q u a n to  eu  a ss im  d ig o , 
e é to d o  o  m eu  d e se jo ,
S a n to  D e u s ! ,  im p e ra  o  p ’ r ig o , 
q u a n ta s  d e sg ra ça s  eu  ve jo  :
—  G e n te  sem  te r  u m  a b r ig o , 
n e m  d e  v e n tu ra  u m  b a fe jo ;

c r ia n ç a s  ch e ias  d e  fo m e ,
M ã is  t r is te s , in c o n s o lá v e is , 
a tro c id a d e s  sem  n o m e , 
m a r t ír io s  in e n a r rá v e is .
T a n ta  V id a  se c o n s o m e .. .
—  H á  h om ens in sa c iá v e is  !

P o b re  M u n d o ! O  teu  d e s t in o  
tem  o s ig n o  d a  a m a rg u ra , 
ao  m a is  le ve  d e sa t in o  
g e ram -se  o n d as  de lo u c u ra .
—  N ã o  se  o u ve  d o b ra r  o s in o , 
m as ab re-se  a s e p u ltu ra .

I A o n d e  vo u  eu p a ra r  
d an d o  la rg a  ao p e n sam e n to  ?
S ó  p re te n d ia  fa la r  
d o  N a ta l, d o  N a s c im e n to , 
e bem  a lto  a q u i le m b ra r  
o seu  c r is tã o  se n tim e n to .

D e s c u lp a , am ig o  le ito r , 
se  êste tem p o  te ro u b e i,
M a s  d a  F e s ta  d o  A m o r 
fa z e r  laracha n ão  s e i .
E m  p a g a  d êsse  fa v o r  
B o a s  F e s t a s  te d a re i.

B e l q a t o u r .

Orfedo de Guimarãis

A t a l  C a r r o ç a
Mas, então, em que ficamos, 

quanto à condução das malas 
do Correio para a Estação do 
Caminho de Ferro? A  chaga 
da pirtdérica Carroça não de­
saparecerá da mesma forma 
que vai desaparecer o ano em 
que ela mais combatida tem 
sido? Porventura, êsse sím­
bolo de miséria e de vergo­
nha existirá, ainda, no próxi­
mo ano de 1940, ano que nos 
anais da história se vai tornar 
notável pelas imponentes e pa­
trióticas Festas das Comemo­
rações Centenárias? Não será 
já tempo de pôr têrmo a tam 
vexatório espectáculo, que ape­
nas serve para fazer baixar o 
nível da civilização de um po­
vo que é digno de que tôda a 
justiça lhe seja feita? Conti­
nuar-se-á a manter o mesmo 
critério que tem sido mantido 
até aqui sob o ponto de vista 
da economia do transporte? 
Não estará suficientemente pro­
vado e demonstrado que essa 
economia que se apregoa re­
dunda, por outro lado, em 
prejuízo do próprio progresso 
a que todos aspiram? Será 
justo, finalmente, que a mes­
ma indiferença se mantenha? 
Não terão os Vimaranenses 
absoluto e indiscutível direito 
a serem atendidos na sua vé- 
Iha pretensão de ser substituí­
da a miserável Carroça? Quem 
duvidará? São nove pregun- 
tas a pedirem nove respostas.

O  A S  A

A lu g a -se  um a ca sa  em  C o vas , num  
dos m e lh o res cen tro s p a ra  negócio , 
tendo do lado esquerdo , p a ra  quem  
v a i de G u im a rã is , o ap ead e iro , e do 
ou tro  lado a  e s tra d a , sendo m u ito  con­
fo rtá v e l em  lu z  e ág u a , e m u ito  am p la , 
contando o ito  d iv isõ es e duas g rand es 
lo ja s , e te rren o  de q u in ta l bem avi- 
dado, tendo anos de d ar duas p ipas 
de v in h o .

P a ra  in fo rm ações , o seu  p ro p rie tá ­
r i o :  Jo sê  de F r e it a s  L im a  —  M asco- 
te lo s .

F o i d e ve ra s  a d m irá v e l o S a ra u  de A rte  le vad o  a e fe ito  p e lo  n o sso  e xce ­
len te  g ru p o  o rfe ó n ic o  n o  T e a tro  M a rt in s  S a rm e n to , na p a ssad a  te rç a - fe ira .

M a is  u m a  v e z  p u d e m o s c o n s ta ta r  o in cre m e n to  que o O rfe ã o  da m u ito  
d ig n a  e h á b il re g ê n c ia  do  M ae stro  S r .  F i l in t o  N in a  tem  to m ad o  n esta  su a  
n o va  fase  e o c a r in h o  q ue  os v im a ra n e n se s , n a  su a  m a io r p a r te , veem  d is ­
p e n sa n d o  a esta  in s t itu iç ã o  c u ltu ra l q u e  tão  a lto  tem  sa b id o  e le v a r o  nom e 
d a  su a  T e r r a .

D e  p a rab é n s  estão , p o is , a  i lu s t re  D ire c ç ã o  d a p re s id ê n c ia  d o  d is t in to
sace rd o te  e n o sso  p re za d o  a m i­
go s r .  P .e Jo s é  C a r lo s  S im õ e s  d e  
A lm e id a  e , bem  a s s im , tod os 
q u an to s fa ze m  p a rte  d a q u e le  g ru ­
p o  c o ra l. D e  p a ra b é n s  estão , 
tam b é m , o s v im a ra n e n se s , q u e  
se  in te re ssam  p e lo  p ro g re sso  de 
G u im a r ã is .

*
O  n o sso  T e a t ro  re g is to u , na 

n o ite  d a  ú lt im a  te rç a - fe ira , um a 
a ss is tê n c ia  n u m e ro sa  e se lecta  
q u e  e n c h ia , q u á s i p o r co m p le to , 
a m o d e la r ca sa  d e  e sp e c tácu lo s .

N a s  f r is a s  e nos cam aro te s  as 
se n h o ra s  d a  n o ssa  T e r r a  d avam  
ao  re c in to  u m  tom  a le g re  e e le­
g an te .

N o  in íc io  d o  S a ra u , o  S r .  P . e 
C a r lo s  S im õ e s , d is se  a lg u m as p a ­
la v ra s  de a b e rtu ra , ag rad e ce n d o  
a c o o p e ração  d o s  v im a ra n e n se s  
e fe lic ita n d o  o  M ae stro  F i l in t o  
N in a , se n d o  m u ito  a p la u d id o .

S e g u iu -se , ao b re ve  e e n tu ­
s iá s t ic o  d is c u rs o  d o  P re s id e n te  
do  O r fe ã o , a p a rte  o rfe ó n ic a  q u e  
fo i im p e cáve l e q u e  a a ss is tê n ­
c ia  so u b e  a p re c ia r , em  s ilê n c io , 
a p la u d in d o  ca lo ro sa m e n te  no f i­
n a l de  ca d a  u m a  d a s  c o m p o s i­
ções e x e c u ta d a s .

A  se g u n d a  p a rte  com p ôs-se  
de u m  acto  v a r ia d o , com  g u i-  
ta r ra d a s  p e lo s e x ím io s  a rt is ta s  
p o rtu e n se , s r s . A le x a n d re  B r a n ­
d ã o , F e rn a n d o  B a rb o s a  e A r ­

n a ld o  F e r re ir a  d e  A b re u  (R e q u ife ) , que nos d e lic ia ra m  com  a lg u n s  fa d o s , 
ca n ta n d o , tam b é m , os o rfe o n is ta s  s r s . L u c ít i io  B a rb o s a  de O liv e ir a ,  M ig u e l 
R o d r ig u e s  de O liv e ir a  e A . F .  A ra ú jo , q ue  fo ra m  m u ito  a p la u d id o s . O  o r-  
fe o n is ta  s r .  A u ré lio  de B a r ro s  M a rt in s  d is s e , tam b é m , a lg u n s  v e rso s  e , em  
p ro s a , p re s to u  h om enagem  aos am ig o s do  O rfe ã o  e a G u im a rã is .

N a  te rc e ira  p a rte  d o  p ro g ram a  fez-se  o u v ir , n um  a d m irá v e l co n cê rto  
d e  v io lin o , o n ó ve l P ro fe s s o r  p o rtu en se  s r .  M a n u e l R u iv o  q ue  m a is  u m a  vez 
nos re ve lo u  as su a s  e x t ra o rd in á r ia s  q u a lid a d e s  A r t ís t ic a s , a rra n c a n d o  à 
a s s is tê n c ia  p ro lo n g ad as  e e stro n d o sa s  sa lva s  de p a lm a s , q u e  bem  p re m ia ­
ra m  o tra b a lh o  m a g is t ra l que ap re se n to u  ao s v im a ra n e n se s , n e ssa  n o ite  
m e m o ráve l em  q u e  o O rfe ã o  de G u im a rã is  b r ilh o u , m a is  u m a  v e z , c o n q u is ­
tan d o  u m  n o vo  e bem  m e re c id o  t r iu n fo .

A co m p a n h o u -o  a d is t in ta  p ia n is ta  p o rtu e n se , e x .ma S r .a D .  C o n c e iç ã o  
C â n d id a  d a  C u n h a  O liv e ir a .

N o  in íc io  d esta  ú lt im a  p a rte  do  p ro g ra m a  a g e n til S e n h o ra  D .  A id a  
M o n te iro , c a n to u , p r im o ro sa m e n te , aco m p anh ad a  ao p ia n o  pe la  d is t in ta  
p ro fe s so ra  d o  L ic e u  F e m in in o  do  P ô rto , e x .ma S r .a D .  C e z a r in a  L i r a ,  a lg u ­
m as in te ressan tes c o m p o s iç õ e s .

A  estas d is t in ta s  se n h o ra s  d a  C id a d e  In v ic ta  fo i fe ita , p e la  a s s is tê n c ia , 
u m a  c a r in h o sa  m a n ife s ta çã o , com  d e m o rad as  sa lva s  de p a lm a s , q u e  bem  
t ra d u z ira m  não  só  o ap lau so  p e la  a u d içã o  q ue  nos d e ra m , m as tam b ém  o 
re co n h e c im e n to  p e lo  b r ilh o  q ue  v ie ra m  im p r im ir  àq u e le  S a ra u .

O  S n r . P .e C a r lo s  S im õ e s , em  nom e d a  D ire c ç ã o  d o  O r fe ã o , e n tre g o u  
à s  m e sm as se n h o ra s  o s  d ip lo m a s  p e lo s  q u a is  são  n o m ead as só c io s  h o n o rá ­
r io s  d a q u e la  in s t itu iç ã o  A r t ís t ic a .

A  D ire c ç ã o  d o  O rfe ã o  de B ra g a , q u e  v e io  a s s is t ir  ao e sp e c tá c u lo , o fe­
receu  ao  O rfe ã o  d e  G u im a r ã is  u m  a r t ís t ic o  la ç o  q ue  fo i co lo cad o  n o  re sp e c-  
t iv o  e stan d a rte  p o r  e n tre  d e m o ra d o s  a p la u so s .

MANUEL RUIVO

0 Natal do; m ;;o ; pobrezinho;

TEATRO
MIlTltlS
MMREHTDEMPRÊSAJORDÃO&G.A

HOJE, à s  15 h o ra s

O filme que revela um assunto da maior actua- 
lidade:

A  L i n h a  S i e g f r i e d
e que mostra claramente esta formidável fortaleza. To­
talmente comentado em português.

E a deliciosa super-produção:

P r e c is a m -s e  13 M u l h e r e s
Com um argumento invulgarmente original.

A m a n h ã , 25 —  Um filme sensacionalíssimo que é a 
melhor super-produção desta temporada:

C O N F L I T O
com CORINNE LUCHAIRE na sua melhor criação.

T e r ç a - f e ir a ,  26  — Uma das mais empolgantes in­
terpretações de HARRY BAU R :

Gòlem, o monstro

» *«

Paulino de Magalhães
Acaba de receber para a ESTAÇÃO DE 
INVERNO um grande sortido em Fazendas de 
iã para casacos e vestidos, padrões e cores da 
moda. Peluches, Veludos, Peles para golas. 
Um variado sortido, exclusivo desta casa, em 
Casacos, Blusas de Malha, Lãs em fio Frasquita e 

outras qualidades.
Completo sortido em Tecidos de Algodão. 
Chalés, Lenços, Meias e todas as miudezas.

Gr i  s  IU  1 M  A  R  A
( J U N T O  À  IO R E JA  D E  S . P E D R O )

T e le fo n e , 2 3 0  -  ■ ■■■= . Não c o n fu n d ir
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T ra n s p o r te  (a) . .  .  .  1 .4795 50
A n íb a l M ig u e l C .  N e ves  ( L i s b o a ) ........................................................................... 20SÍHJ
B e n ja m im  de M a t o s ................................................................................................................ 10$<T)
C a r lo s  d a  S i lv a  P e re ir a  (S a n to  T i r s o ) ........................................................  20$00
A lb a n o  S o u sa  G u is e  (B r a z i l )  (b) ........................................................................... 500 5 0 0
G a s p a r  G o n ç a lve s  C o e lh o ........................................................................................................... 5$00
Jo sé  Ja c in to  J ú n i o r ...............................................................................................................  10$00
C o ro n e l L u ís  P e re ira  L o u r e i r o .................................................................................... 2 0 S 0 0
L .  L ..........................................................................................................................................................  10500
M a n u e l D ia s  P e r e ir a ...............................................................................................................  5500
J ú l io  P e re ir a  d e  F i g u e i r e d o .................................................................................... 5 $00
Je ro n im o  S a m p a io , p o r a lm a  d e  se u s p a i s ...............................................  5$00
A n ó n im o ..............................................................................................................  20500
E rn e s to  T e ib ã o  d e  A b re u , p o r a lm a  d e  se u s p a is  e  su a  irm ã

M a r ia  F .  R ib e iro  T e i b ã o ....................................................................................  10500
C a p itã o  F ra n c is c o  M a rt in s  F e r n a n d e s ........................................................  10500
Q u io sq u e  d o  T o u r a l ................................................................................................................ 10S00
V a s c o  B u rm e s te r  M a rt in s  e e sp o sa  (F o z  d o  D o u ro ) . .  .  .  2 5 5 0 0
Jo a q u im  L a r a n je iro  d o s  R e i s .................................................................................... 550 0
A n tó n io  Jo a q u im  d a  C u n h a  O l i v e i r a .................................................................. 2 5 5 0
Jo ã o  d a  C o s ta  O l i v e i r a ......................................................................................................  5500
A lb e rto  A lv e s  d e  O l i v e i r a .............................................................................................  5500
A lb e rto  M end es de O l i v e i r a .................................................................................... 10500
M a n u e l C .  M a rt in s  ...............................................................................................................  5500
P a s te la r ia  A v e l i n o ................................................................................................................ 5$00
A n tó n io  A lv e s  M a r t i n s ......................................................................................................  5500
A n ó n im o ........................................................................    2 5 5 0
Jo a q u im  F e rn a n d e s  M a r q u e s ....................................................................................  50500
P .e A n tó n io  T e ix e ir a  de C a rv a lh o ........................................................................... 5500
B e h n iro  de C a rv a lh o  M e lo .............................................................................................  5500
J .  A ............................................................................................................................................................ 5 500
Jo sé  M e n d e s de O l i v e i r a .............................................................................................. 10500
Jú lio  A n tó n io  C a rd o s o  ( L a t n e g o ) ...........................................................................  20$00
A n tó n io  Jo sé  d e  O liv e ir a , F i l h o s ........................................................................... 50500
A n ó n im o ...........................................................................................................................................  10500
A n ó n im o ........................................................................................................................................... 15500
C o m p a n h ia  d e  E le c t r ic id a d e  Siemens (S . A .  R .  L . )  D e le g ação

d e  G u im a r ã is .........................................................................................................................  100500
A n ó n im o ........................................................................................................................  40$00
T e n e n te  C o ro n e l F r a n c is c o  M a rt in s  F e r r e ir a  (P a ç ô - V ie ir a ) . . 20500
C o n d e ssa  d e  M a rg a r id e ....................................................................................................... 10500
A n tó n io  G u i s e .........................................................................................................................  2550
A n te ro  P e re ira  d a  S i lv a  ( P ô r t o ) ...........................................................................  2 0$00
Á lv a ro  P e n a fo r t  (C e lo r ic o  d e  B a s t o ) .................................................................  5500
A .  C .  R .................................................................................................................................................. 5500
A n tó n io  G e ra ld o  G u i m a r ã i s .................................................................................... 5 , 0 0
A g o s tin h o  M a rt in s  d a R o c h a .................................................................................... 5$00
A . F .  d e  A r a ú jo .........................................................................................................................  5500
D a v id  dos San to s O l i v e i r a .............................................................................................  5500
D r .  A u g u s to  L u c ia n o  G u i m a r ã i s ........................................................................... 5500
Jo sé  A n tó n io  d a  S i lv a  G u im a r ã i s ..........................................................................  2550
Jo sé  T o rc a to  R ib e iro  J ú n i o r ....................................................................................  50500
D o m ing o s L e ite  de C a s t r o .............................................................................................  10500
A n tó n io  da S i lv a  M a r t in h o .............................................................................................  5$00
Jo sé  M a r ia  N u n e s ...............................................................................................................  10500
M a jo r  H e n r iq u e  A lb e r to  de S o u sa  G u e r ra  ( L is b o a )  .  .  .  10500
Ja c in to  G u im a rã is  ( c ) ......................................................................................................  2 0$00
F ra n c is c o  T e ix e ir a  M e n d e s .............................................................................................  5500
D . Jú l ia  T e ix e ir a  de A g u i a r ....................................................................................  5 500
O p e rá r io s  d a  F á b r ic a  d a  C u c a  ( d ) .................................................................. 25500
A n tó n io  P in h e iro  d a  R o c h a , su fra g a n d o  a a lm a d e  su a  esp o sa

D . E s m é n ia  A .  D . A l m e i d a ........................................................................... 5 500
F ra n c is c o  d a C o s ta  J o r g e .............................................................................................  5500
A d e lin o  R ib e iro  d e  A b re u  (P e v id é m ) s u fra g a n d o  a a lm a  de

seu  f i l h o ................................................................................................................................... 20500
A lb a n o  M a rt in s  C o e lh o  L im a  (P e v id é m ) ......................................................... 10500
D o m in g o s  F r e i r i a ................................................................................................................  5500
A n ó n im a .......................................................   5$00
D r .  Jo ã o  A ir e s  d e  A z e v e d o ..................................................................................... 10500
A n ó n im o ............................................................................................................................................ 5 $ 0 0
Jo s é  M a r ia  de A lm e id a ....................................................................................................... 30500
D r .  Jo s é  P in to  R o d r ig u e s .............................................................................................. 15500
A n ó n im o ............................................................................................................................................ 255 0
A n ó n im o ............................................................................................................................................ 255 0
D r .  M a n u e l B e rn a rd in o  de A ra ú jo  A b r e u ...............................................  10500
Jo sé  L e i t ã o ..................................................................................................................................  255 0
A n ó n im o ............................................................................................................................................ 550 0
O liv e ir a  &  S i lv a , S u c e s s o r .............................................................................................  2 5 5 0
Jo sé  d e  S o u sa  L i m a ................................................................................................................ 10500
D r .  A n tó n io  A u g u s to  d a  S i lv a  C a rn e iro  (L is b o a )  su fra g a n d o

a a lm a d e  su a  M ãe  e d e  se u  irm ã o  A rn a ld o .........................................  20 5 0 0
Jo sé  d a  S i lv a  L i m a ...............................................................................................................  10500
D . B e a t r iz  d o s  S an to s  M a la q u ia s  ( C o r t e g a ç a ) ........................................  5 500
Jo sé  d e  F r e it a s  L im a  ( M a s c o t e l o s ) .................................................................. 5 500
G ru p o  M u s ic a l d a  C u c a .............................................................................................  5 500
D . L u ís a  de A ra ú jo  G o m e s  G u i m a r ã i s ........................................................  2 0500
A u g u s to  N o g u e ira  d a  S i lv a .............................................................................................  10500
M . J .  P ...................................................................................................................................................  5500
Jo sé  S i lv é r io  F e r r e ir a  P i n t o ....................................................................................  5500
D o m in g o s  L o p e s  d e  B a r r o s ....................................................................................  5500
F ra n c is c o  P a ch e co  B a rb o s a  ( B r a z i l ) .................................................................. 50500
E .  J ............................................................................................................................................................  10500
Jo sé  L u iz  C a rd o s o  C a r r e i r a ....................................................................................  10$00
B ra g a  &  C a r v a l h o ................................................................................................................ 5500
M an u e l R a m o s  ( L is b o a ) ......................................................................................................  25 5 0 0

________________________  A  T ra n s p o r ta r  .  .  .  3 084550

N O T A  —  D e v id o  à o rg a n iz a ç ã o  d o  p re se n te  n ú m e ro , só  n o  p ró x im o  
n ú m e ro  p o d e re m o s in s e r ir  os n o m es d o s  re sta n te s  s u b s c r ito re s .

a) P o r  la p so  d e  re v is ã o  s a íra m  e rra d a s  n o s d o is  ú lt im o s  n ú m e ro s , a s  
im p o rtâ n c ia s  co m  q u e  su b sc re v e ra m  o  s r .  P .«  G a s p a r  N u n e s  e a S r .a D .  
C o n sta n ça  d e  S o u sa  B a n d e ira  G u im a r ã is , as  q u a is  fo ra m , re sp e c t iv a m e n te , 
d e  10500 e 2 0500  e  n ão  d e  20500  e 30500  co m o  s a iu .

T a m b é m  p o r la p so  de re v is ã o  s a iu  e r ra d a  a so m a d o  p e n ú lt im o  n ú m e ro , 
q u e  d e v ia  s e r  d e  e sc . 834550  e a d o  ú lt im o  n ú m e ro  q u e , d e p o is  d a s  a lte ra ­
ções a q u e  a c im a  n o s re fe r im o s , p a sso u  a s e r  d e  e sc . 1 .4 7 9 5 5 0 .

b) A lb a n o  de S o u sa  G u is e , u m  nom e q ue  os v im a ra n e n se s  co n hecem  
e a d m ira m  e q ue  os p o b re z in h o s  d a  n o ssa  te r ra  d e  há  m u ito  se h a b itu a ra m , 
e m u ito  ju s ta m e n te , a p ro n u n c ia r  com  re sp e ito  e g ra t id ã o , m a is  u m a  ve z  
a c o r re u  ao  n o sso  ap ê io  e n v ian d o -n o s d o  B r a z i l  a im p o rta n te  q u a n tia  d e  
5 0 0 5 0 0 , p a ra  o s n o ssos p o b re z in h o s .

O  seu  g esto  —  g esto  n o b re  d e  u m  d e d ic a d o  am ig o  d o s p o b re z in h o s  da 
su a  T e r r a  n a ta l —  é a p ro v a  d a  b o n d ad e  q ue  e n ce rra  o seu  g e n e ro so  c o ra ­
ç ã o , p o is  lo n g e  e m b o ra  d a  su a  te r ra , não  h á  u m  ano só  q u e  d e ix e  de p r a t i­
c a r  e em  la rg a  e sca la  a C a r id a d e  q ue  é u m a d as  su as  g ran d e s  v ir tu d e s .

O s  p o b re z in h o s  não  se e sq u e ce rã o , p o ré m , de e le v a r a D e u s  as  su a s  
p reces p a ra  q ue  a fe lic id a d e  c o n t in u e  a a co m p a n h a r o seu  g ran d e  b e n fe ito r  
e to d o s aq ue les q ue  lh e  são  q u e r id o s . E s s e s  são  tam b é m  os vo to s q u e  
fa z e m o s .

c) E s ta  v e rb a  d e s t in a -se , se g u n d o  a vo n tad e  d o  s u b s c r ito r , a 2  v iú v o s  
e 2  v iú v a s  q u e  a ss is ta m  a u m a m is sa  p o r a lm a  de se u s sau d o so s  p a is .

d) D ig n o  d e  lo u v o r o gesto  d o s o p e rá r io s  d a im p o rta n te  E m p re z a  
In d u s t r ia l d a  C u c a . H u m ild e s , e m b o ra , n ão  d e ix a ra m  d e , v o lu n tà r ia m e n te , 
a c o r re r  ao n o sso  ap ê lo  em  p ro l d o s  p o b re z in h o s .

“ M E T R Ó P O L E , ,
e O M P K N H I W  D E  S E G U R O S

S. A. R. L.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S
T e l e f o n e  2 2 5 9 4  Te lenram ee  «Metrópole»

Séd e  —  R u a  A u r e a ,  1 4 9  —  L I S B O A

A d m in is t ra d o r  D e legad o  —  ]K . O  E  M  E  1 *  O  S O U S A
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» * « J
Agente Geral no Pevidém A N U E L  D E  C A S T R O .

L è d e  e a s s i n a i  o « N o t ic ia s  d e G u im a r ã is
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O r f e ã o  d e  G u i m a r ã i s
A ss e m b le ia  Gepal

rn-

progresso de Çuimarãi
S .  E x . “  o s r . M in is iro  d as O b r i ' .  

P ú b lic o s  c  C o m u n ic a ç õ e s  acab a  u<. 
c o n c e d e r  o s u b s íd io  de 133 c o n to s , 
d e s t in a d o  à p a v im e n ta ç ã o  d as ru a s  
d esta  c id a d e , s u b s íd io  e sse  q u e  lh e  
h a v ia  s id o  s o lic ita d o  p e lo  I iu s t r r . P re  
s id e n te  da C â m a ra  M u n ic ip a l , sn r . 
D r . Jo ã o  K o c h a  dos S a n to s .

E ’ m o t iv o  p a ra  fe l ic it a rm o s  v iv a ­
m e n te  a q u e le  i lu s t r e  v im a ra n e n s e  
q u e , a s s im  e m a is u m a  v e z , d e m o n s ­
tro u  in te re s s e  p e lo  p ro g re sso  d e s­
ta  te r ra .

O  S in d ic a to  N a c io n a l da In d ú s t r ia  
T ê x t i l  e a A s s o c ia ç ã o  A r t í s t ic a  V i-  
m a ra n e n se  e x p e d ira m  te le g ra m a s  de 
fe lic it a ç ã o  a S . Fiix." o S e n h o r  M in is ­
tro  d as O b ra s  P ú b lic a s .

E m  s in a l de re g o s ijo  o s s in o s  da 
c id a d e  re p ic a ra m  fe s t iv a  m e n te  ao 
p r in c íp io  da nc ite  d o  d ia  iò .

Xa etário Jtfunicipa/
N o L a c t á r io  M u n ic ip a l e p o r in i ­

c ia t iv a  da in c a n s á v e l e n í. rm : i r  i 
v is ita d o ra  s r .tt 1) .  ív ía r ir  C a ro lm a  
C a te lla  F e r r e ir a  da C o n c e ç ã o , re a ­
liz o u -s e  an te -o n te rn  à ta rd o  u m a 
in te re s s a n te  fe s ta , p; r?  a in a u g u ra ­
ç ã o - d a s  n o vo s  in s ta la ç õ e s  o d i s t r i ­
b u iç ã o  de um  lin d o  e n x o v a l a m a is  
de 40  c r ia n ç a s  q ue  e stão  sen do  p re ­
se n te m e n te  s o c o r r id a s  p o r a q u e la  
m o d e la r  in s t itu iç ã o , fu n d a d a  g ra ç a s  
ao  e s fô rç o  do  d is t in to  c l ín ic o  e seu 
d ire c to r  s r . d r . Jo sé  M a r ia  de C a s t ro  
F e r r e ir a  e q ue a C â m a ra  M u n ic ip a l 
ta n to  tem  a c a r in h a d o .

A o  a c to  a s s is t ira m  o s r . d r . R o c h a  
d o s  S a n to s , P re s id e n te  da C â m a ra  e 
o s  s rs . A n tó n io  Jo sé  P e re ir a  de L i ­
m a , d r . Jo sé  M a r ia  de C a s t ro  F e r r e i­
r a ,  A p r íg io  da C u n h a  G u im a r ã is , 
Jo sé  R ib e ir o  M o re ira  de S á  e M e lo  
e Jo a q u im  da S i lv a  F e r r e ir a  M o n te i­
ro , v e re a d o re s  da C â m a ra  M u n ic ip a l , 
A n tã o  de L e n c a s t r e  e  Jo a q u im  L a -  
r a n je i ró  d o s  R e is ,  d ir e c t o r e s d a  C a sa  
d o s P o b re s , e t c . ,  e t c .

D e p o is  de o s  s rs . d rs . R o c h a  dos 
S a n to s  e C a s t ro  F e r r e ir a  se  te re m  
re fe r id o  à q u e la  in te re s s a n te  fe s ta ,

Pro c e d e u  a s r .a D . M a r ia  C a ro lin a  C .
e r re ir a  A m a r a l à d is t r ib u iç ã o  dos 

e n x o v a is  q ue  c o n s ta v a m  d e : 2 c a m i­
sa s , 2 c h a m b re s , 2 c a m is o la s , 2 c o ­
b e r to re s , 2 v e s t id o s  e 1 b a ta .

A  C â m a ra  M u n ic ip a l o fe re c e u  os 
c h a m b re s , c a m is o la s , v e s t id o s  c c o ­
b e r to re s  e os in d u s t r ia is  s rs . A n tó n io  
Jo s é  P . de L im a , Jo ã o  P e re ir a  M e n ­
d es , P e d ro  de F r e it a s ,  A n tó n io  J . P . 
R o d r ig u e s , C e le s t in o  L o b o  c  A lb e r ­
to  P im e n ta  M a c h a d o , a s  b a ta s  e as 
c a m is a s .

T a m b é m  o s r . R a ú l de S o u s a  M a ia , 
d e  C re s tu m a , ta m b é m  o fe re c e u  as 
l in h a s  e f ita s  de n a s t ro .

N ão  p o d e m o s  e sq u e ce r a c o m o v e ­
d o ra  m a n ife s ta ç ã o  q u e  a s  m ã is  d as 
béb és n u m  a c to  de g ra t id ã o  p ro m o ­
v e ra m  ao  s r . d r .  Jo sé  M . d e  C a s t ro  
F e r r e i r a ,  p e lo  seu  a n iv e r s á r io  n a ta  
l í c io ,  o fe re c e n d o - lh e  l lo r e s  e u m  r e ­
t ra to  q ue  f ic o u  c o lo c a d o  no  L a c t á r io .

Xsco/a Jnd. e Comerciai
A  fa lta  de e sp a ço  co m  que lu ta m o s  

n ã o  n o s  p e rm ite  fa z e r , c o m o  s e r ia  
n o sso  d e s e jo , u m a  d e s e n v o lv id a  r e ­
fe rê n c ia  à fe sta  re a liz a d a  an te -o n te m  
à  n o ite  n o  sa lã o  de fe s ta s  da n o ssa  
E s c o la  In d u s t r ia l e C o m e rc ia l « F r a n ­
c is c o  de H o la n d a »  p ro m o v id a  p e la  
D ire c ç ã o  da C a ix a  E s c o la r ,  p a ra  a 
d is t r ib u iç ã o  d e  ro u p a s  a o s  a lu n o s  
p o b re s  e b ê n ç ã o  s o le n e  da n o va  b a n ­
d e ira .

A ’ se ssão  p re s id iu  o ilu s t ro  D i r r > 
t o r  d a E s c o la  e n o sso  p ro /n u o  am *go 
s r .  E s c u lt o r  A n to n io  de A z e v e d o , 
s e c re ta r ia d o  p e lo s  s r s . I V ‘ A u g u s to  
B o rg e s  de S á  e T e n e n t e  M r r io  P i 
n h e iro , v e n d o  se em  lu g a re s  re s e rv a  
d o s o s p ro fe s s o re s , re p re s e n ta n te s  
d a  Im p re n s a  e o u tro s  c o n v id a d o s .

D e p o is  de e x e c u ta d o  o  H in o  da 
M o c id a d e  o p ro fe s s o r  e n o sso  p re z a ­
do  a m ig o  s r . M a r io  de S o u s a  M e n e ­
z e s  fê z  u m  d is c u rs o , re fe r in d o - s e  à

.-sruirr . 
d io sa  
fu tu ro
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M . P . e um  r r e r r b r o  da G í ix c i  re c i 
to u  a le t ra  do I l i a r  da m e sm a , da 
a u to r ia  do n o sso  q u e r id o  a m ig o  e 
i lu s t re  c o la b o ra d o r  s r . D e lf im  de 
G u im a r ã is , te r- Jo  ta m b é m  fa la d o  a 
s r .*  D . M a r ia  A n tó n ia  A z e v e d o , M a ­
d r in h a  da B a n d e ira .

P e lo  D ir e c t o r  d a  E s c o la  fo i fe ita  
a d is t r ib u iç ã o  de ro u p a s  ao s  a lu n o s  p o lrrs, após o que o rev. Bonges cie Sá 'd ■ à hernção da bandeira,*•11 v: -d. n a- altura um a calorosa .-.-d-' , -. •• -.•■ .m a ,.

O  m e. ;Õ0 i lu s t ra d o  s a c e n io te  fê z  , 
um  lí^frve e  u te rç  -snnte d is c u r s o , ! 
s .• d r ::.'’'o 3 >lau : i . io .  O s  a lu n o s  J 
i fs r  o d e p -.fs  o H in o  N a c io n a l, ‘ 
a ->im t c i !  i in :n d o  a encantadora 
c-st. .

Jísiio de Sania €slefânia
N o s u ia  25 j  3 i  tio  c o rre n te  e 1 

a f> de .1 m o iro  p ró x im o , e n c o n tru m -  
-s í : < m e x p o s iç ã o  n e ste  e s ta b e le c i 
m e r .io  de C r .- «dade, se g u n d o  n o s 
c o m u n ic a  a sua  e x .m» D i r e c i  r a ,  os 
t ra b a lh o s  c o n fe c c ic n a d o s  p e la s  in  
te rn a d a s , -sendo de e s p e ra r  g ra n d e  
c o n c o r rê n c ia  de p e sso as .

A g ra d e c e m o s  o c o n v ite  q ue  n o s , 
fo i fe ito  p a ra  fa z e rm o s  u m a  v is it a , j
£oas-festas j

i
A  D ire c ç ã o  da G a s a  d o s P o b re s , j 

a p re se n to u -n o s  o s  se u s  c u m p r im e n  
to s  de B o a s  F e s ta s . A g ra d e c e m o s .

—  R e c e b e m o s , ta m b é m , o s c u m ­
p r im e n to s  de b o a s- fe s ta s  da G e r ê n ­
c ia  e E m p re g a d o s  d o  B a n c o  de B a r ­
c e lo s  (A g ê n c ia  de G u im a r ã is ) .

A g ra d e c e m o s  e re t r ib u ím o s  g o s to ­
s a m e n te .

— T a m b é m  n o s  a p re s e n ta ra m  c u m ­
p r im e n to s  de b o a s- fe s ta s  : T e n e n te  
E rn e s t o  M o re ira  dos S a n to s , C o m a n ­
d a n te  do  B a ta lh ã o  n .°  i3  J a  L .  P . ; 
D r . A n tó n io  C a r n e ir o , de L i s b o a ;  
M a n u e l R a m o s  e J a c in to  G u im a rã is , 
da m e sm a  c id a d e ; H e ito r  G u im a r ã is , 
O s c a r  A v e l in o  P ir e s ,  F o to  C in e , D o  
m in g o s  C  u ,m e B a p t is ta  V ie i r a  e 
D a v u i d o s S a n to s  O liv e i r a ,  C h e fe  
da E s ta ç ã o  do C . de F e r r o  de G u i ­
m a rã is , e tc .

A  to d o s  a g ra d e c e m o s  e r e t r ib u í­
m o s g o s to sa m e n te .

Cumprimentos ’
D ig n o u -s e  v i r  a p re se n ta r-n o s  o s  

se u s  c u m p r im e n to s  o d is t in to  v io l i ­
n is ta  p o rtu e n s e , s r . M  m u e l R u iv o , 
q u e  s e , fa z ia  a c o m p a n h a r  p o r  seu  
p a i e  p e la  g e n t i l p ia n is ta  s r .*  D . 
C o n c e iç ã o  C â n d id a  da C u n h a  O l i ­
v e ira .

festa do Jfatal
N as c a p e la s  d as V .  O . T  de S . 

F r a n c is c o  e S . D o m in g o s , c e le b ra m -  
-$e, à m e ia  n o ite  de h o je , as  c h a m a ­
d as « M is sa s  d o  G a io » .

.V lrM lii; y* í UllJ) ..
I —  1'iuo u com su a  fa m íl ia  11a

Q nn s <b F r e ir ia ,  a p »«*ar a« F e s ta s  
, -*o N -U ul, 0 uo.-sso i í i i b r e  co labo rado r 
! e am igo s r . d r. E f i in u d o  d ’ •* lin e id a .

—  F: ic o n ii ara-se u=-uta c id ad e , a  p a s­
s a r  as fe s ta s  do N a ta l, m u ito s dos 
nussoH am igoc e co n te rrâm  que v i ­
vem  em d ive rs a s  te r ra s  do P a ís .

Doentes
T e m  estado doente 0 nosso am igo 

s r . A u tó n io  M endes, d iguo sa rg e n to  
re fo rm ad o .

—  T am b é m  tem  estado doente a  
e s j ôsa do nos o am igo s r . A lb e rto  
Auqu .-to  P in h e iro .1

Aniversários natalícios
Dr. Castro Ferreira —  P asso u  no 

d ia  20 do covrente  0 a n iv e rsá r io  n a ta ­
líc io  •) 11.».-■•) pi ezo.do am igo e d is t in to  
C ín ic o  s r . d r . Jo sé  M a r ia  de C a s tro  
F e r r e ir a . a  quem  fe lic ita m o s .

S ã o  c o n v o c a d o s  o s  s r s . a s so c ia d o s  
a ic iã n ire m -s e  em  A s s e m b le ia  G e ra l , 
n o  p ró x im o  d ia  26 d o  c o r r e n te , pe 
Ia- 2 1 [2 h o ra s , na  S é d e  d este  o rg a ­
n is m o , p a ra  se  d a r  c u m p r im e n to  à 
a líu e a  « )  do  a r t ig o  2o .0, e le iç ã o  dos 
c o rp o s  g e re n te s  p a ra  1940 .

N ão  c o m p a re c e n d o  ã e s ta  r t í in iã o  
n ú m e ro  le g a l de  s ó c io s , f ica  a m e s­
m a tra n s fe r id a  p a ra  o d ia  29 , à m e s­
m a h o ra  e lo c a l a c im a  d e s ig n ad o  
fu n c io n a n d o  e n tã o  c o m  q u a lq u e r  
n ú m e ro  de s ó c io s  p re se n te s .

G u im a r ã is , 1 8 - D e z e m b ro  - 1939 .O  Presidente da Assembleia Oeral, 
Padre Augusto José Borges de Sá.

' P o b re s p a ra  o b ién io  1940-1941 , em 
. v ir tu d e  dos m em bros re e le ito s  pe la  
: ú lt im a  A sse m b le ia  G e ra l te rem  pedido 
! a sn a  ad m issão , são convidados todos 
| os su b sc r ito re s  p a ra  um a re u n ião  de 
: A sse m b le ia  G e ra l, convocada po r o r­

dem do E x .mo P re s id e n te , e que se 
re a l iz a rá  no p ró xim o  d ia  80 , p e las  
17  h o ra s , na  S e c re ta r ia  d esta  In s t i t u i­
ção . S e  n esse  d ia  não com p arecer 
núm ero  le g a l de su b sc r ito re s  p a ra  po­
d e r fu n c io n a r a  A sse m b le ia , e s ta  r e a l i­
za r-se -á  no d ia  im ed ia to  com q na lq n e r 
núm ero  de su b sc r ito re s  p re se n te s , nos 
te rm os do a r t .°  24.® dos c itad o s E s t a ­
tu to s , e no m esm o lo c a l e à  m esm a 
h o ra .

G u im a rã is , 2 2  de D ezem bro  de 1939 .O 2.® Secretário,
António Geraldo Guimarãis.

ESP0RT0
V itó ria  -  U nidos

Visita-nos hoje, jogando no 
Benlhevai, às 15 horas, com o 
Vitória, o forte agrupamento 
lisboeta — Unidos F. Club (Ex- 
- C u f ) .

Dada a categoria do grupo 
visitante, pelo qual alinham 
conhecidos e valorosos joga­
dores, é de esperar que o en­
contro se revista de grande 
emoção, pois o Campeão do 
Minho há-de querer mais uma 
vez demonstrar o seu real va­
lor.

Aos vimaranenses compete 
comparecerem para amparar o 
seu grupo, levando o, com o 
seu incitamento, até à Vitória.

U m  apêlo à  C a rid a d e

F a l t a  d e  e s p a ç o

C a s a  d o s  P o b r e s  Por absoluta falta de espaço\ ficam-nos de fora algumas das
Convocação da Assembleia Geral

Sendo n e ce s-á rio  p roceder-se  a  n o va  
e ie ição  d a D ire cçã o  d e sta  C a s a  dos

habituais secções, artigos, no­ticiário, etc., do que pedimos desculpa aos nossos leitores.

U m  p o b re  o p e rá r io  da n o ssa  t e r r a ,  
n o v o  a in d a , p o is  c o n ta  29 a n o s  ap e ­
n a s , c a sa d o , co m  2 f i lh in h o s , s o fre u , 
ú lt im a m e n te , a a m p u ta ç ã o  d e  a m b a s  
as p e rn a s .

P e ra n te  ta m a n h a  d e sg ra ç a  re c o r­
re u  o in fe l i z  a p e sso as  a m ig a s  n o  in ­
tu ito  de c o n s e g u ir  u m  c a r r in h o  q ue  
lh e  p e rm ita  t r a n s p o r ta r - s e  d e  la d o  
p a ra  la d o  e e ssas  p e sso a s , p o rq u e  
n ão  são  r ic a s ,  p e d e m -n o s  p a ra  q u e  
fa ç a m o s  a q u i u m  a p ê lo  a o s  n o sso s  
le ito re s , n o  s e n tid o  de se  c o n s e g u i­
re m  a lg u n s  d o n a t iv o s , p a ra  a ju d a  d a 
a e q u is iç ã o  d êsse  c a r ro .

0  in fe l iz  m o ra  no L a r g o  do  O u ra ­
d o , n.®’ 18 - 19 . O x a lá  q u e  os n o sso s  
le ito re s  p o ssam  c o n t r ib u ir  p a ra  q u e  
o in fe l iz  F r a n c is c o  F e rn a n d e s  p o ssa  
c o n s e g u ir  a q u ilo  q u e  n e ste  m o m e n to  
d e se ja  e  lh e  é  a b so lu ta m e n te  in d is ­
p e n sá v e l.

L e i t o r e s ,  a c o r re i em  se u  a u x í l io .
T r a n s p o r t e  . .  . i 02# 5o

A n tó n io  Jo sé  R ib e ir o ,  de
A t a i s ............................................ 5 #  00

A  t ra n s p o r ta r  .  .  . 10 7# 5o
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A .is r t j is r  c i o

Boletim Elegante
Fartidur. e chega-ka

P a r t ia  p a ra  V ia n a  do C a s te lo , a fim  
de p a ssa r as fe:-t,ítà do N a ta l . u;u m a  
fa m íl ia , 0 nosso p rezado  am igo e d igno 
A rc ip re s te  m ih ík tn to  s r . P*
C â m iiJo  T’ ivci- Q nesado .— Ercoutra se ne-tc ei C k . pa»*a 
nasspv a.i le s ta s  do N a ta l, o í.'»; so p re ­
zado c- n í .-irâneo e s.r-àg;, s \
.M aria de A lm .- id .i, re s id -u to  èm A m a ­
re s .

—  D eu  nos o p ra z e r  da sna  v i s i l i  0 
nosso am igo s r . Jo sé  b d vé rio  F e r re ir a  
P iu to , da C a s a  do R ib e iro , S . C r is t ó ­
vão  de S e lh o .

-— Com  sn a  fa m íl ia  re t iro n  p a ra  0 
S o la r  de S im ae n s , F e lg n e ira s , 0 nosso

(2.* publicação)
N o Ju íz o  de D ire ito  dá co m arca  de 

G u iiu a n íis  e p e la  B .a secção  da S e c re ­
ta r ia  J u d ic ia l d a  inesm a co m arca  co r­
rem  éd itos de v in te  d ia s , c itand o  os 
c red o res de conhecidos d a f irm a  exe- 
en tad a  M. Veiga & Fernandes, socie­
dade co m e rc ia l, com  séde n a  v i la  e 
com arca  de O lh ão , re p re se n tad a  pelos 
sens sócio s g e re n te s  M ário  V e ig a  &  
V e n c e s la n  F e rn a n d e s , m oradores na 
raeem a v i la ,  p a ra  no pm zo  de dez d ia s , 
que se contam  passados que se jam  os 
dos éd ito s, v ire m  à  exeenção  de se n ­
te n ça  em P ro cesso  S m n n m sim o  qne 
P in h e iro  & Oliveira, L im ita d a , f irm a  
co m e rc ia l, com séde n a  R u a  da R e ­
p ú b lica , denta c idad e  de G u im a rã is , 
m ove àq u e la  f irm a  e xe cu ta d a , d e d u z ir  
os seu s d ire ito s .

G rm ia rã is , l  í «Ie D e ze m b ro  de 1 0 3 9 .
V e r if iq u e i a o x r .c t i.íã o .O  ji*iz de Direito,

Rodolpho Artlmr d’Abreu.O  G ieic da 3.* Secção,
Luís Cândido Lopes. 197

Pombos-Goppeios

V e n le m -s e , da p ro c e d ê n c ia : s r .V e n ­
tu ra , do P ô ito . T r a t a r  com Jo ã o  da 
S i lv a  —  R n a  do D . Jo ã o  I .

U i  H L  DE m F A B R I C A
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TE8 ID0S DE LliO E U O
Panos em todas as larguras
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n ANILINAS para todas as Indústrias

Representante-Depositário:C a r lo s  C a r d o s o
H Rua do Bomjardim, 551 - PORTO B
B B
B T E L E F O N E S « 4955 e 4956 m

B B
g  A g e n t e  e m  G lu im a p ã is : ■

B J .  M E N D E S  R I B E I R O  J Ú N I O R  J
R. de Paio Gaivão (Stand n.» 12) TELEFONE, 81 I

B B B B h J

' JR. Mousinlio da Silveira, 183--PORTO
T e l e f o n e ,  8 3 0  T e le g . Jo sé lb a n o

| Correias, Artigos de borracha e ferram entas mecânicas
j FI LI AL:
I C a s a  d a s  B a l a n ç a s
í -------------------------

| R. Mottsinbo da SiWeira, 324 a 330 P O R T O
Especialidade em balanças, pêsos e medidas. Ferramentas para todos os ofícios.



N O TÍCIA S D E  G U IM A R À IS
Empreza Industrial Sampedro, L da
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L O R D E L O  -  G U IM .A R A IS

FÁBRICA B E TECIOOS DE L I O  E  OE ALGODÃO
G r a n d e  P r é m io  de H o n r a  n à  E x p o s iç ã o  I n d u s t r ia l  P o r tu g u e s a  d e 1932  
D i p l o m a  de H o n r a  n a  E x p o s iç ã o  C o l o n i a l  P o r tu g u e s a  d e 1 9 3 4

Especializada no Fabrico de Linhes Fines

€s c r i t ô r i o  no p ô r i o :

R . d o s  C l é p i g o s ,  n .° 4 4 -1 .°  ■ ■  T E h E p O N E  2 4 4 1
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IM PO R TAD O R ES DE C A R V Ã O
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m
gs sTní'/',0

para I N D U S T R I A
A Q U E C I M E N T O

e C O Z I N H A

RUA NOVA DA A LFA N D EG A ,  76-1.°
Telegpam as laEM OT PORTO T E L E F O N E  2 9 2
Representante em GUIMARÀIS:

J. Mendes Ribeiro JúniorR u a  de P aio  G alvão  (Síand n.° 12) TELEFONE 81
COMPANHIA GERAL d e  COMBUSTÍVEIS

S. A . R . L .
SÊDE EM LISBOA:Avenida 24 de Ju lho ,  1-2.° 

Telefones 2 2361, 2 2362 e 2 2363 
Enderêço teleg.: COALS

FILIAL NO PORTO:Rua Mousínho da Silveira, 6 -2 .°  
Telefones 2682 e 2683 P. B. X. 

Enderêço teleg.: COALS

R e p r e s e n t a n t e  d i p e e t a  d a s  R i p m a s
Powell D uffryn A ssociated C ollieries Ltd., 

G ueret, Llewellyn & M errett, Ltd. 
e C ompanhias A ssociadas

Controlando uma exportação anual de 10.000.000 de toneladas de carvão

Carvões das melhores m inas de C ard iff e Ncw castle
apropriados para as diversas aplicações industriais e domésticas.

Nío comprem sem se inteirarem das vantagens que oferecemos aos nossos Clientes

Lubrificante inglês de primeira quali­
dade com a categoria de óleo de 

aviação. Fornecido em várias 
graduações para todos 

os tipos de motor 
de automóvel, 

para instalações de 
fôrça motriz e maquinismos 

em geral.

A G F B N T E S s
J . P . da Conceição, L.da

Rua Mousinho da Silveira, 91 -- P O R T O

V d n h o s  F  o i m o s  m o >i e  BVBî s a

iltlEMI I E I I U ,  L“
A V E I R O  TELEFONE, 179

áquinas e Acessór ios__ P Â H  A  sI F D  J L  ©
THI NI TUI RARDA

Â C A B A I M E ^ ] T © S g e y c .  

T r a n s m i s s õ e s  I n d u s t r i a i s  p o r  c o r r e n t e  R E N O L D 

Novo sistema de aquecimento por aparelhos “ T H E R M O L I E R ”

HARKER, SUMNER & C.‘
223, ROfl JOSÉ PflLCflO
=  P O R T O  =

14, L. CORPO SANTO, 18 
=  LISBOA =



NOTICIAS DE GUIM ABlM

FABRICA DE MÚVEIS E  SERRAÇÃO

A L B E R T O
F O M E N T A
M A C H A D O

Rua de Paio Galvão Rua de Gil Vicente

T E I L I ^ F © I N I E S  s

E B C K B T < â > í f t O © f  U H ©
I^ E S ID Ê IN IC IÂ  F > A IR T O e y JL A ^ 9 
F Á O I R O C A  P E  • 0M < â > V I E 0S 9 2 < € > 3

F I L I A L :  Rua dt Santi António
T E I L E F O I N E 9 U B ©

Venetas a Retalho — Colossal Sor»* 
tido em Casim ipas e irtúmepos 
^ptigos pana Homem e Senhopa

U  0 M  A A  I

J .  M endes R ibeiro J . "
R u a  de Faio Galvão (Stands a.53 l i  e 12) 

g u i m a r A i s  TELEFONE. 81

Representações, Comissões ç Consignações. 
Matérias primas, anilinas e produtos químicos. 
Máquinas

de Fiação, Tecelagem, Acabamentos e Tinturaria.
Ferramentas e Acessórios

para tôdas as indústrias.
Carvão de todos os tipos-Máqui-

nas de escrever-Lâmpadas, etc.
Seguros contra todos os riscos,

A g e n t e  e x c l u s i v o  d e *P  e n í  o 1 1 1
100 °/p puro da Pensylvania,

Óleo usado pela Companhia «Uni­
ted A(r Laiqes», lubrificando 28 
aviões bimotores de 14 cilindros e 
1.150 H. P. (cada) a uma veloci­
dade de cruzeiro de 300 quilóme­
tros à hora.
O comboio mais rápido dò mundo, 
com motor Diesel, é lubrificado ex­
clusivamente com Penzoill.

LUBRIFICAÇÃO SEGURA.

« F IB E S T C N E ”
que apresentou um novo tipo de 
pneus de seu exclusivo fabrico que 
tem conseguido revolucionar o Mun­
do Automobilístico

Champion.
Tem maior:

Banda de rolagem
flderênçia
Traçção
Resistência de çarçassa e 
Flexibilidade.Carreira entre Guimarãis e Pôrto

H s c p i t ó n i o  e m  G u i m a r ã i s :
R u a  d e  S a n t o  TKrtfcóreio

D ia s  ú te is  — P a r t id a s  * 3 ,0 6  h., 1 2 ,3 6  e  1 8 ,2 0  

A o s D o m in g o s — P a r t id a s *  3 ,0 6  e  1 8 ,2 0

T E L E F O N E I 181 W #?

H s c p i t ó p z o  n o  P ô p t o r

R u a  d  o __A  í m  a  d  a

( G K R K Q E M  e .  D O  P O R T O )

D ia s  ú te is  — P a r t id a s  * 8  h., 1 2 ,3 0  o 17  

A o s D o m in g o s ^ P a r t id a s :  8  ç  17  h .

J O A O  P E R R E I R A  D A !  H E O E S
fíkllll It [llluts It Rolics Ç f o s é  t t i ' J H t f  o  &  ( Q .a

CflNElROS -  GfllMflRÃIS
D e s p a c h o s  d e  E x p o p t a ç ã o ,

I m p o p t a ç ã o  e  C a b o t a g e m

Telef. .99 R. N0 \JF \ Oh flLFfiNDEGa 67 
P O E T O

E s p e c ia l id a d e Q A SA F U N D A D A  FM  1828
em í E scritó rio , 73 T E L E F O N E , (eEstaJo; 57

P e la r ia s  f in a s A g e n te s  d e  N a V e g a çã o , d e  T r â n s it o ,  d e  pabri*- 
. c a n t e s  e  N e g o c ia n te s  e s t r a n je ir o s  e



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS 9 S
VID AL V IO Â LS U C E S S O R E S
G p á cio , E s t e V e s  & p in to , la.

A g ê n c ia  de D e sp a ch o s , M u d a n ça s  e T r a n s p o r t e s  
em  L is b o a , P ô rto  e p a ra  to d o s o s po ntos do P a ís

CARREIRAS DE CAMIONETES ENTRE LISBOA E PORTO

d a

E e s p a c l i o s  a n . a , s  . A . l f â x a . d . e g ' © ©
EXPEDIÇÃO E REEXPEDIÇÃO DE MERCADORIAS PELA V IA  M ARÍTIMA

S é de em L i s b o a  

0 , R u a  d a  V itó n ia , 11

T E L E F O N E  2 4 7 8 8

F i l i a l  no P ô r i o  

R u a  d o  B o l h â o ,  2 2 5

T E L E F O N E  5310

O í  icixta dle Calei e ira ria
D E

Luiz Gonçalves & Irmão, L. da

C O N ST R U T O R E S DE

CALDEIRAS TERRESTRES E MARÍTIMAS — 
AUTOCLAVES PARA FÁBRICAS DE TECI­
DOS — AUTOCLAVES PARA FÁBRICAS DE 
CONSERVAS — DEPÓSITOS PARA AZEITES, 
ÓLEOS, ETC, E COBERTURAS METÁLICAS.

R u a  d o  G p i j ó  n .°  9 2  
la O R 1 3 £ la O  ID O  O U R O

P O R T O

T e l e f o n  

«1 . 01 5 8 4 6
Te le fo n e  5 8 8 4 -  P .  B .  X .  E n d . teleg. A P I  -  P O R T OMáquinas e Acessórios Têxteis
Fabrico especializado de todos os acessórios para a I U D Ú S T . H I A  T Ê X T I L
ARMANDO PINTO & IRMÃO

R. de Santa Catarina, 17-1.0 — P O R T OM uda em 29 do corrente para a
Rua Passos Manuel, 229-1.1 P O R T O

P I R Q 0 U T O .
ÂDICO

Mobiliário cirúrgico e hospitalar \

Móveis modernos cromados ?
s

c / h l i l i i t v  ( D i t ú  € U u t a  \

A V A N Ç A  !
T E I L E F @ I M E ,  W. |

X

Camas-Lavatórios-Colchoaria

ri : S  €E B A S  E > €  ¥ B m í C & S P f l n § S M < C >
TODOS OS UTENSÍLIOS DE COURO

PARA AS INDÚSTRIASTacos de búfalo e correia. Tira-tacos para tecelagem 
fundada cm 1813 na Covilbl por SEBASI1Í 3 Dl S IIH  RAHITO

Paulo da Silva Ranito
FÁBRICA DE CORREIAS —  595, Rua Tenente Valadim, 609 
FÁBRICA DE CORTUMES «A Continental»—Ponte de Pedra

_  .  í  gramas: L a n lé r« s  — Pôrto
! «Ana> . 15294 — Fábrica de Correias 
t *0 68 : S . M . 13 — Fábrica de Cortume9

D [R A B O  S s . V lIA D N IA
^ p tig o s  p ap a a In d ú stria  T ê x t il

T a c o s  ( E i v i )  os melhores

Rua Mousinho da Silveira, 14-9
Telefone, 9 2 ©  Teleè- E I V I

P O R T O
j A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

: D © , E n . i ã . o  d . ©  S o u s a  O l i v e i r a ,

Empresa Têxtil da Cuca, Limitada
#
yy

SÉDE E ESCRITÓRIO:56, Rua de Passos Manuel, 58 
= = = = =  P Ô R T O

F Á B R I C A :Mo r e i r a  de C ó n e g o s  
V I Z E L A  . . . .  s =

TELEFONE, 2^

A

TELEFOITE, 11 *4P7

Fábrica de Fiação e Tecidos de algodão e m ixtos com seda

j - V i l ,

é

£-s v .
.r®

.m‘MSA

0oí»
0

.f®

.wtfè-fcv. .f/ t ííÃ r . oF/tfe&i-. . f í \ Í 2cr. S&vk\.

1 I I I I I M  tw
%\A\tw

FA BRICA S D E FIAQAO ► 
E  TEC ID O S D E MALHA V.<K

SÉDE;-RUA JOÃO MACHADO

C O IM B R A
TELEFONE, 807

’■ "}$?' ‘{>%W - % p ' ' ' ' W v ' ' W- ' MW

«cv,
W



10 N O T IC IA S  D E  G D IM A R Ã ISFábricadeTecidosda
Sédc S e n h o ra  da H o ra  Telegramas:  N o r t e

Telefone: J2 - s j .C ru zde

Telefone, 190

j lercerização—Aoaliaiiientos—Linlias para costaralima fábrisa portuguesa de carrinhos do linha ds algodão das seguintes marcas:— Jlc ló jio , ?ârto, Afonso Jknriqnes, Alfaiate. De linha de algodão em tubos, marcas:
— Bonqnet, Sedalina, AlinhaVar.Oe linha de algodão em novelos, marcas:
— f e r lí  e ?assajar.Oe carreteis de linha de algodão da popular marca “ C O S T U R E I R A ,, .Fabrico especializado dos seguintes artigos:
— Popelines, Paltniras, Zefires e Bretanhas finas.

- As afamadas U n h a s ,  mana «AliGMJh são fabricadas com algodão ias nossas colónias de Afdta.
j  -----------------------------------

A L G O D Ã O  P A R A  B O R D A R :
j Os nossos artigos competem com vantagem com as melhores marcas estrangeiras.

Una do Almada U.° 30, l.° e 2.°-POETO
T E L E F O N E  2 5 7 1  T e le g ra m a s  N ATICOLOR

A g e n te s  G e ra is  p a ra  P o rtu g a l e Colónias d e :Muraline — a conhecida tinta 
a água, para pintura de 
paredes.Hard Eloss e La Belle— esmaltes 
de grande resistência e 
brilho.Esmalte Sintético “ Four Hour„ (Quatro Horas), próprio para irra­
diadores, tinas, etc.Tinta Anti-Onrrosiva Carson—'Tinta 
de grande resistência para 
tôdas as obras de enge­
nharia.Gimentex— a tinta indicada pa­
ra a pintura de cimento, 
em interiores e exteriores.Trinchas, Pincéis, Rolos para deco­r a r e s  de paredes, etc.

Agentes nos principais cen­
tros comerciais.

Compagnie Nationale de 
Maticres Colorantes et 
Manufactures de Produits 
Chimiques du Nord Réu- 
nies(btablissementsKuhl- 
mann).

Compagnie Française de 
Produits Chimiques et 
Maticres Colorantes de 
Saint-Clair-du-Rhône. j

Société des Produits Chimi­
ques et Matiéres Coloran­
tes de Mulhouse.

Durand & Huguenin (S. A.) 
de Huningue.

Fabricantes de Córanfes para tôdas 
as fibras, directos sulfurosos, 
básicos, ácidos, cronrço, meia-lã, 
Naphtazol, etç., elc-

Córanfes de Ctiua, de grande solidez 
às intentpéries,

S o la n th re n e s .
Agentes nos principais cen­

tros industriais.

fábrica de Acessórios para fiação e Tecelagem

C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 5 5  ( 5 4  a n o s )

F á b ric a , A r m a z é m  e E s c ritó rio

R u a  D u q u e  d e  S a l d a n h a ,  1 5 0

Telegram as: D O R  ATO Telefones 1717  e 1668

PORTOPara  P i a r - T e c e r - T i n g i r - - A c a t a r
O " ” Para tudo que diz respeito à Indústria Têx­ T-l O  :.■"

R i til, há uma casa Portuguesa que fabrica
' o ‘ todos os Acessórios necessários ! Mesmo 1 0

que não tenha interêsses ligados à Indústria
O Têxtil, visite a*. Exposição permanente des­ : ;:i O  \;4

ta casa e verá que a Indústria Na­ A í,"ii

O  ; cional dê Acessórios para a Indústria O
1 ■ '•̂ LnonM Têxtil dispensa os de fabricação estran­ s i  m
L á O I S geira. Concorremos a 6 Exposições ten­ p o :- : r, -.•< do-nos sido conferidas 7 Medalhas de ouro '̂ •'v

0 ; e 1 diploma de honra. Na Indústrial Portu­ • - j O s  !
guesa de 1932 e Colonial de 1934 foram- 1 T i

O -nos conferidas 2 medalhas de ouro em cada. j re 'L. / V

A g e n t e  e m  G u i m a p ã i s  :

1D7*JVUT^O IDE S O L tS A  O L I V E I R A
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P O R T O  —  Avenida Boavista, 1904
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AGENTE EM GUIMARÂI5

Sebastião

Grandes 
J&inhos, 
Espumantes 

laturaes
C A V E S  ca r a p o s e i r a

L A M E 6 Q  - P O R T U G A L '

T.ISBÔA* B SNARU3, LOA.-R.Err*nda 100. T25©7A* 
PORTO* A.UUCeN A .rFL6otnA*r<Utn 380»T, 171 D*
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LITOGRAFIA IDEAL

)<

T r a v e s s a  A e  C e d o f e i t a ,  Z Z  - -  P O R T O

T E L E F O N E ,  5 o 77
1,1 ■

Execução esmerada e cuidadosa em todos os trabalhos do seu gênero: Ildtolos, Cartazes, (romos, gelam os, impressos de escritório, Alto RelêVo e 
Foto Cito. A’s Fabricas de Tecidos recomendamos, no seu interesse e conveniência, nos consultem nos seus trabalhos de litografia a executar.
ECONOMIA E PERFEIÇÃO. PREÇOS DE CONCORRÊNCIA. PEÇAM ORÇAMENTOS.

■ \ y *
©©e©©©09®<9<9<999®9<9<999<9<9<999<99®!9<99<3<9!993©e©e©e©©©©©©©9<9<9<9<9<9í9<9!9<9<9<99i9!93!9<9 
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1 Fabrica de Branqueação e |
ç ,  mmmmmamm— ^ mmmmmm mm^ ^ — ^ m m m ^ — — — ^ ^ ^ mmm— — — — mmmmm—

| Acabamentos, L.da
© ......

f P O R T O
©  - . -  — — —
©
©© Fabrica os melhores e mais finos
g tecidos brancos e de cores lisas.
t Os já afamados
1 “  T e c id o s  B r e i n e r  ’ ’
©
©
g com as suas inconfundíveis opa-to linas encontram-se à venda nos
g armazéns do sr.
©

1 A l t  e r t o  P i m e n t a .  M a c l i a d o
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I V, LV*wA

i N

C O M IS S Õ E S  E  R E P R E S E N T A Ç Õ E S

% A g e n te s  D e p o sitá rio s (Marte Mmitlêgo) d e :

5oç.u flnon.me des Matieres Colorantes Zt Prodtiifs Chiraiqíies de 
Salní Denis (Anilinas para tôdas as Indústrias e produtos quími­
cos para tinturaria).

Corrpagnie Française des Eíjfraifs TinoíoriatiJ$ eí Tannanfs du 
Haure (Extratos para cortumes).

Carlos Farinha-Lisboa, (Acido acético, Taninos, Bicre- 
matos, Lãs penteadas e em fio).

A g e n te s  D e p o sitá rio s dos P ro d u to s  da 

F á b ric a  “ L U S O . ,

Alvaiades, Branco de Titânio e. a inegualável tinta a água 
M E M B R A N I T E  para pintura exterior e interior

EXTRATOS DE CAMPECHE 
HEMATINES 
SULFORICINATOS.

I  RUA ALEXANDRE HERCULANO, 233 - P O R T O
T ELEF. 2 2 1 9 -P . B . X .

I

i
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0 MELHOR 
CAFÉ É 0 D’A BRASILEIRA

I  &  @ . a ,  J > .
da

75, Rua de Sá da Bandeira, 91 
P O R T O

FRlIldStO IPI) DE ERÍIIDS 8 EEDIO
Praça D. Afonso Henriques 

G u i m a p à i s

€ 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 © © © © © c 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 © © © © © © © © © © © © © © © © © © © © © © © © 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

SOCIAL
C O M P A N  H I A  
P O R T U G U E S A  
D E  S E G U R O j

S  . 7K . R  . la .

C a p i t a l  E s c .  5 0 0 .0 0 0 $ 0 0

Preferida pela organização da sua assistência para os

Seguros contra desastres no trabalho

SEDE-Rua Cândido Reis, 51 a 61
P O R T O

A g ê n cia  G e ra l em G u im a r ã is :

ALBERTO PIMENTA MACHADO
Delegado p a ra  a  A s s is tê n c ia :

Henrique de Sousa Correia Gomes


